
,PORTE
PAOO

t3. !'>J. t .

1 8. NOV. 199 fi
""�;
"';':JEP. LEG. 1;�'

do
FUNDAIX,)R: J o 8 É B A K A O

ANO 2a" O :g.,:' SEXTA-FEIRA, 22 DE OUTUBRO DE 1976

DIRECTOR: A N 'I' o N I O fi A K A O

• AVBNÇA • N.o 1022

PANSlo DE TODOS OSA MAIOR '''-AGEM

PBOPRImADE �, v.- e BEJW." DE .JOSÉ BARAO OFICINAS: ll'ViPUSA. LITOGK.AJi'lC,/C\ DO SUL, S. A. R. L. - VILA REAL DE SA.."n'O ANTóNIO

RIlDACÇAO E M>MI'NISTRAÇAO: RUA DO BRASIL, 48 - VILA REAL œ SANTO ANTóNIO _. TELEF. 25� LISBOA "-- TELEF. 381839 FARO - TELEF. 22322 • AVULSO 4..,0
.."-.&" ...." ..." ...,'�" ..." ..,'_",.." .." .....,...,'_"_" ......,'tIIIL,�....,,.........--.,........,..." ...,......,',."WI.,,....,....,.....,....,,.......,.....,,..,'_,,..,,..,,..,'�"_,...'IiIIL"_" ...." .." ..." .." .." ...,,

VOU tentar exprimir a pro
funda impressão que me

causou uma visita à Capelá
Sixtina.

.

. F'rente ao aLtar principal,
pintou Miguel Ângelo a ma

jestosa fígura do Julgador Di
vino, calmamente alçando 'o

braço poderoso e julgando,
com serena autorídade as QII-

fi
,

mas iguradas como pessoas.
O 'Olh,a'l' segue, naturalmente,
a fllirecção indicada pel'O bra
çü, dirige-'se, naturalmente,
para cima. E encontra 'Os fr�
cos da abóbada 'o primeiro
dos quais' repreSenta a cria
çãü da luz.
A Bíblii3. (vulgata) diz que

aü princípio criüu Deus 'O céu
e a terra. Mas sendo Miguel
Angelü um pintor, não deve

/ eausaæ estranne2la esta sua

Vai entrar em óctividade
a Seccõo de Cinema do

,

Núcleo de Educaçõo Popu
lar dos Bombeiros d'e Vila
Real de Santo Ant6nio

COM a éoclIbiIÇão de ailiguoo !flllm�s
ISiOIbre INite, cedfdlos pello Insti�

'!bulto Alemão 'ea:n! :úi!sboa, inida âJs
21,30 horæs >die :29 dO' cOI'lre!ll,te a

'aJcltilviJdaide, a ISecção de Cinema dO'
Nwe1eo de EducaçãO' PO'pUilar da:
Corporação de iBœnlbeiros <le Vhla
Re:ru1 de Santo lAntÓ!lldio.
Os :rHimiej'1 sãO' die '16 mi/m, cOlIIlen

taJdO's 'ffinJ PO'rtuJguês1, e Il projecção,
qlUe se V'e�ará Dia sailia principa;!
dO' ql1.laIiteílJ doo iboImJbe:i'ros,. segui'r
-se:-á um co1�uib ISObre cinema,
A eIIlJtrada é Hlv,re,

preferência pela luz, .como ele
mento primeiro 'a ser criado.
Pois SIe 'o céu e a t€\T'l'a (o mo

ral e 'o materíal, 'o espírito e 'o

corpo) têm capital drnportân
da para 'o teólogo, a luz e a

treva (o elaro e o escuro) têm
a mesma importância para o

ærtísta plástico..
Alirus, creio que, mima ópti

ca cronoíógíca, se afigura
mais compreensível a criação
primeiro dia luz O'sto é, a sepa.
raçãü ootre 'O ser e 'o nada) dü
que ,a distinção entre o céu e a

terra, que l()gicam.ente pressu,..
põe uma primeira separação,
já efectu1lda, entre o seT e 'o

V'azio.
Oriada a luz, mostra Miguel

Ângelo a !fIotmação dos astros
e das 'Plantas, 'a separaçãü da
rerz,a e da;g águas,'a 'cri'açãü de
Adão e a criação de Eva. Apa
recidü 'O ser, vem ele a diferen
ciar-se em inorgânic'O (astr'Os,
plantas, terras, águas) e, de

pois, 'Orgânico (animais, hül.
mens) . Tudo de acordó com as

mai's recentes hipóteses cientí
ficas, que 3iiTffiam os a.stros
como S'Urgidos do arrefeci
menno gradual de imensas
ma'sSia'S gasüsas e 'o posterior
desoo.volrvimentü da'vida comü

resui}rtaJnte de reacções quími
cas que o homem h'Oie começa
a ,compreender e até a tentar

reprodu2lir «in vitru'm».
Interessante é notaT que

A(ião é figurad'O como um

maJgnífico exemplaT de um ser

humanü na casa dos vinte
wos calmi3.m'elllte olhando
aqu�ie que lhe dá'vida cüm a

serena fiTffieza de quem: sabe

MUITOS E VALIOSOS TRABALHOS
NO I:ONCURSO ccJOAQ DE DEUS E A CARTILHA
MATERNAL VISTO PELAS CRIANÇAS"
O JúRI do .ICOIlCUt1SO' «.IDão de

Deus e a CaJrt� MaiternàJl
v�sto pelaIS crialIlças» decidiu rutri
bulir Ois segruj,nltes p:r'&n[oo¡:

IElscrulãD A: ,Maria Luisa Bandei
rinha e Ana 1:Isa¡beil ,F,. Verde[ho, dO'
JaJI'dim !Escola Joij,D .de DeUls, de'
Ohaves; :AIra Crilstina FeI'reira e

Ana Oaa'lota Rruposo, dO' Jardim
Elœoil:a JO'ão de Deus, à Estrela;
M. Cristina Covrei,a iN€IV'es, do Jar
dim LIDscola Jemo de DeIU�, de Vi
seu; :IJtrljs :Manuel da C, Santos, do'
l.· Jardl!m tE]Slco1a João de Deus, de
Tornar; IRllif 1l1,.7:tguel· IS. Bonge,s San
ios, Jardim lElscola JoãO' de Deœ
da .AN.. AillV'aI'es Clllbrail, em Lisboa;
Jore Ant6nio V. Femandesl, do
ConloolWat6ri:a lRegiOllJal de AVed'rD;
Oriruna; iSOffia IF. ISimões" do l.. JaT
d!tm EscOlla João de 'Deus, da m-

gtueiral dia Fœ.
.

ESCa;!ão B: !Maria OeœeJste R. Oli�
vclrn, IEscolrus, 101,!l100, USIboa; Rui
Vicente Lapa, imscola Pri!m.á.ria de
Fe�raJgu;do; :M: João Dias P. Ooelho
e IFeJllJSimi'na Teresa¡ T. Cruz, IDsco
las 101/1100; 'M. Amêll:ila 0, Fon
æca., NOIVa IIDscoita João de Deus

RamOl�\ [;j¡s¡boa; iLuÍ¡s1 Jardim :A.
CastelO' Branco, IIDSicola Preparató
ria EugéniO' SanJtoS, Lis:bDa; VítDr
José MaIitlln,s S. Jonge\ iEscola pri
máda, lBa;ta11hru; Isabel MalI'ia B.
SOUiSIa. Brlllga, E'lColia PretpaI'8lli6ri1a
AUlgtllS1bo Gill, [Pomo; M. -lisabe1! Pal'
va de Oli!veira, Jl}Slcola lPoopaI'aJtória
Amlt6nio NoIbre, MatOlS'in;hOlSl; Gon
çalO' NUlIlo P. D. DurãQ, 'NOVIa IDs¡
COI]¡a JoãQ de DellIS RIlJIllIOISl, Usboa;
Ru� Ml!gtUel ,S.' ,pequeno, EscalaIS
n.�8 11Ol/102, Lilsboa.
Não esorlitos: imscaJlão A: Naltér

cia: 'ÁJ1Vels Sefucas, Jardim 'Escolla

João de [)eus,; !Pomo; JoãO' PaUilD
Lea;! Vieg� e Daniell Jange ·BedrD
Ca;!ædo, Jardim E!s!Co],a João de
DeUls, IS. B, de MeœiSines; Dulce He
l'ena F. Garda, Jardim E'scOila \João
de Dews, CaJstelo Brrun,co; CristilIla
Mari'a Matos, Jardim IDscO'la JoãO'
de !Deus, V�seu; André Ama:r:al,

(GOIIIJdlui na 4." ptig{ina)

'o que irá suceder, a luta ímen
'Sa que irá travar é a vitória
que irá æleançar, De certo mo

do, David olha, com a mesma
calma - até um pouco desde
nhosa - 'O gigantesco Golias,
que ele tem absoluta certeza
de aeabae por vencer.
sungiao o Ihomem, narra depois

Milgwel ÂDlge,Lo a Ifllloo seguínte da
\SIUa elVOiliuçãO', representada no frel'1-
co lSeguinte sobre o pecado orígã
na; e a ffilJpUllsão do Paraíso.
O "homem atmge a sua maturi- ¡

dade inte�eotual e mDrwl e começa
a ·v·aJlonar os seus a>c:tOlS, I'e'Pre:sen�
tando-lSie Ull¡st 'comO' Iouvmeis e ou�

tros COIIIlJD ceDiE'UlrãJvei!s. Começa à
,saireI' di-stingutr o bem do ma;! (ima
getlicMllente, 'cO'me a maçã), perd�
a sua, inO'cênlCiia (em direito crimf·
na¡t, perde a mi.mplutaJbHidade) e é

eXipUllso do paramso (o paraiso d�
S1l!a �rresponsa¡biJllJdade,) . listO' é, {)
homem deixa ·de ser urn entre os
outros animais e trlllllSlforma"Ele no
animaJl raclonaJ1. ,E é este instante
>suipI'enlJO do alc3!nç'ar da ra;cloo8i

Udade, que MiJguel Ãngek> repre-
I

pelo dr. Afonso de Castro Mendes

:soota no ,robulSto �iinal1 que esten�
de sOifregamente a mão poderosa
para o ¡fruto que está 'na árvore
- urna :teIl'são enorme é eríada
peLa &ha ,rooUt do braço museu
IlClSO e a curva do forte dorso. Que
dilferença entre esta !f'l.igumção mag
níd'ica e Il- hilsltória, um tanto rãdí-

(Oonclui tia S.- pdgtrwJ)

l(M�H�n�� UMI 'IUI�(M 'IH:'ll811
DE VASCO D4 G!MA FERNANDES
RE,,\JBR[TU a AJssembleia dia Re-pú..

1b!1ca e melhor diirll3imoa que
agora é Ique elLa abrni verdadeíra
mente, 1{: seu presídente o dr, Vasco
da Gama FIe,rnandæ" que conhece
mos desde 1,945 (amo em que des

pertláJnos para a 'Vida tnteíectuaâ e

poãtíca), combætendo o fllilœi:smo e

pugmandr, tpeII:a democracía em arlti.
gos, ·em U'V'ros, nos jUiLg1a.mentoo, na
acção pO'Lf¡tIca, nomeadamente du
rante os simu:l:aicros dJaa campanhas
eleítoraís do regime deposto em 24
(le IAibr.iJ1 de 1974. El, pow, a respeíte
deste 'grande cidadão, exemplo viJv0
e diJgttlO' de res;J!Sltenlte 'antliflascilslt�

RISCO,

o Palácio da Justiça, em Olhão, que foi cenário do julgamento
em que actuou o dr. vaSco. da Gama Fernandes

LIVRE

HAJA ELEIÇOES,
BASTA DE FARSAS!
OS mIilxOÑ6ii.'rO,SI dia pol{it!iJca.. 'Soo,

diei '!loW et1'IIA ifIaà)Q, 0i8' p!!O!'NlISl
imIilmIilgO\s! ldel UIm pOIVlO qtWe s� queT
UbwMlr da mel1llftlra, da mgariOO,
tro!.I1 ltIroioo.Jt!ilt!ltlQJs¡.

QUei1'eI. Mœs Mo :8OJbe C'OII'IVO.

��. Ma;s amdœ emlgaül;a;d¡o.
_eMi. Mœs já oooorê dJe twdo e

de tadOlSl. E alGaba; pOir CO'fI'I)6T gato
parr l1JelbM - quie tm o qtlA6 �e
�keI �girœm - sem da;r por
�Sis� QU imdtifei11llll1d'e ou tanto. Ou
c�.

1!J etmdentJe qtW6 o m!61 r1!p!r6goœdJo
?Vas elJeiiJçóel8\, '[101' aJ�gunls: piMgo,eilroo
aJo t'1!nItilgalmleJ?!Jt:e ,el OtUt·TO'S r¡ue œ
lÆ11l ISlão C:001IIpaœr�, pr!om,¡eItIeonJdJo
(lpr.ólmeltlenido, po!I" e:oom¡plO', «,tlmJclfo
'nes a �e cOinItIot8»> .. WITtnal, 0'.5' mes

'I1'IJOISi fœlaJ..¡bœr(1Jf;o qtIMJ 1!Jo.je aumM

talmJ � aJSIsiMtœdJœ· Wl1J'n&pOl'ntel8
elm S5 poll' cElnfflo e aldJuibOlSl em

.

SO

pOir CeIn>tOl), p1'�endo, di., o

qwe ir.,getntl}¡e rr:edflÆsltIa.» não pode f�.
Pt:n'q1l1!e. ('e () '[JOIV'O salbe dfi8'oo!)
�fer m.ãio ClWSitia.

-

ParrqtuJeI de �SlœSi s� o

famstmo ,telUei os LSIOJOo.o, C'1!Jeiios.
Ma1& 0J.5I �broJs .nŒO V>iJ»Jharm;!
E'I'la'm1! 'C'OtmO qwe >I'Jl8fmjo]a¡8i! , , ,

No. oheirinJho de IWbelf'd,a¡d!e qllMJ
1'e.sImrœmoo, 'olUltlro g.ajlo rtem 00II1i
lbaJda ., .

- Q>uer-ISIe il.uz? . , , V Ili1'WO'S ·a 1;S/SlOI!
- 1!J� 1Ilin:a: '6ISftrr:adaJ? • • . 1!J

para já!

RESULTADOS DO SALAD INTERNACIONAL
/

DE ARTE FOTOGRÁFICA DO ALGARVE
I:' M ,9 e 10 dásite mês, reUlIliu n-aIS
t:. iIliSl1JaJ1açôes do HDteil Alivor o

júT!' do 0.· SalãO' de �e 'Fotog:!1â
fica; ,(ISIllIão Ilnlt.ern.aciional do .AlLga.r-·
"e), ,composto por !D. Felismina

PaI1g1aJIla dos ,S¡mtœ, liiOOnci8lda €m

BeJas Arltes e proifeSlE!OI'a de Deæ
nih'o do IEDisino Secu:n.dári:D; !D. F�r
nandlJ¡ ClJ¡rdO\SO, memlbro dO' CoIl'SIe�
lhio Ar.tflsti¡co da IAlPAIF; Genltlil

Manqlues, 'escri:tor e ljornrulilSlta, e ()IS

fotÓlgralœ António Pllibrão, JOISé
Pi.n!hei� CoI'lreia € Omando Bap
tista.
'Entre cerca de um milihar de

prOWllS, if:'orMll premliaJdas IlÆI lSe

guiintes: a tpretoo e ibI'an>co: 'L·, ,IJæ

dailiha de OUTO, «IFaoe od' yO'Uing
l'IlaiIl»; 2.·, medalha de prart:a, «AJge
Off maitU'I'l!ng», de ZarstelIl Arnhoam

(!Noruega); 3,·, medalha de >cobre,
«L'eniflllll!t SUl' ia iplagæ, de RO'ger
PauweLs (Bél!giœ); 4.·, medalha.,
«HOipes lIIl rfiutur.æ, de LiJmJberlS

AJrholetllls (Grecia); 5,�, medrulhá,
(<lDauiplUiné !liTh>, die Je:ann'e Mus5e!t
(Œi'ranç.a); 6.·, medaJlha, «Un cer

,tain ,regard», de Roge� Pauwels;
7.·, medallha, «AJge elf Afterlt

hoU!glht», de ZllI!'sten Amholm; 8.·,
medaÆha, «iI.}Ang1le Mgu», de Gi>hs
FiaJp (!Béllgl'ca); 9.·, medaJiha, �La

ROSIe BJan:ohe», de Roge.r lPiauweJs;
10.·, JllIedaLha, «iAfa9tem�S"e», de
João Antóni'D Faræ:nda; (Poritugal).
Menções ihonTO'Sa;s: 1L·, «tA,ge od'
Illclti'OIl», Zarste:n Arnholm; 112.·,
4aLes >Deux RoUItelS», Michel Hunot
(Œi'ra1W3.) ; 113.·, «Whlite ]sland»,
OW LeiniD (IF'lnlJândia); 14.°, «Mu
lher de pl'eto»" de ManueLE. A. de
Sousa (lPot1tUigaJI); 15.·, «(Orgia dO'

Poder», de AntÓ!llio Conde FalicãD
(lPomug1llJL); 16.·, «Depo�s da Ch>u�
va», dr. Manue,} .AJbrrunoh!es (lPor
tugaJl); 17.·, �StiGl1 on Struggling·»,
de Liimlberts, Arho}etas (Grécia;);

(GC>tnCZui fWJ 8." pdgina)

por Marcelino Viegas

Nã� há œgrua'... PmtaHS�
aJo c�, œgOlra!
E .� �e8l8iWalmelnJttei.
Groça¡s¡ aO. «MOIVfiImewto dOIS< Gal

pi;tã68r.!>. Ao. $5 die Abrill. A ,ZWt'a
1veróilc.œ dlœs fOfT'Çœs prolg.rel8lsiJsttaJS
dJfMltIe PaÆ�ho, !P<WSi q/U.e) rec�bei
mo\si (do f0JS'cliJ8/mI(1) a cœiir de pod¡re.
TWIM al foliJr. TwdJo COImi mmo de
faildJr.. Pudo .œ em!ilgra:r'••.

P.œi9 T�. P<xr 1'6f(J)?)ert\ Por
fJu,gail -qIUei al EhSlqlUlemdJa¡ qtI1!e:T' (tarrru
Mm) &eIU: lilmpo tM; miJS'é7iœ, do

amJmlfabeltfilSlmJOl, dOl fgnor4ncil)a¡, do

meld!(), da �plOlrŒÇãio. da o£ngelr�
de.slCalral� Ide �iloo'S, ern>fimv: dii,
podJrriltMol->els/G�tlI de q'We DiS! re.aJQŒ8
b'eI ISI61'VemIJ 'palT'œ emJgOl7'datr e fmc1ve!r
a buN-a, 'YIVt'h!itfimdJo, memltmoo, semi

.

que (} 'p'o,vo 1liif1 'Por If}ail!
_

PorT'.qwe 'a,lpOilmoa, al 1>0lft.ilca que
o.s ;TIBOJOo£oináœriJolS< ,de ,tOlil.ols> DIS' tem�

PO!) proClUrœm e emJ8limœm - é a

m$xÓ11dtia!
A ún¡f¡cOJ quel ,�hB8i 867W.e.

E parr ela amdJœm oo.fel com m'áJst
CUfr'(JJ,,, de i81anto, AilglUma'S, aga'Jrrœ;
diœs à p7'e1st8a;,

.

1!J >(JiWe lOigo há eJ7¡ei.qãel<l!
E �((,1'11J tlls aA./ltil1i7'C/l!lÆas< (cd,�,

OJstS'Blmibl1ieiiœs munile:ilpœii8\, 'aJS'86'1')'!}o

bi�€IiJa¡&1 de frel��a), ooliJs¡œS' .arwt0J8
à relaicqãOl, O"aa!nÆ·<mVo¡<> ·etm >(1)U6 e1Je'8
n;adaiVOJmj ('.<1I1Jbu'¡�e, não mrOl�
COO7lAQ 1Yei;œ�M;, Dfoondlo., �1JIWdJi)
QlUe aJq:uilD não daJV·a; nada", que s6
trazia looatiices", mal} sa;bem vocês

as dores de 'cabeça duma tpeI&Soa! .. ,

Mas agmrraldJ08 ao 't!OJo1r;o que nem

lS1amQtlM!S1S�vg>aJ8l!
Me/SIma dI�s< do S5 de AbriU Q;

(GcmJclhdl na 4." ¢gJM)

Monte Gordo vai ler
a primeira piscina
coberta no Algarve?
O ALGARVE, em eujD dO'ssier

" «inf.ra-eSltruturllls desportivas
- 'carências»" continua a Is()lbres

:S'air, entre outrllls, a inexistência de'

pæsdnas pwbUca¡Ol" vati mIDto poSISl-'
wlmente dfspor da primeira; piSlcl
na 'cobe!'ta. Em termos de turismo,
o lfaetD reveste-ISe de grande inte
resse jã que muitOfSi são <liS turilS

ta¡g qÚe, morme!llte na épooa Úlv�r
nosa, deoojam 'Pl'aticar a lIlataçao.

'F1o� eJl:aJboradD ')Um projecto para
dotar a pbEclna(do Hotel dos Nave�

'gadO'res, em iMonte Go�do, >C0IIIl uma

cOibertura aITIiO'V'Wcl e a rfUlIlqionar
em moldes idênticos a outras exi&
tEmbesna�.

que iremQlS Ifll!1ar neste artigo, a

prDpósitD de um caso acidenta;! que
O' I.evO'u a Olihão" ,villa ,também ,se

n!h;ora de tradições de 'Iuta antiJfu¡s-
. cista, co:Ini() no CIliSO" por ex;emplo,
da «Jornada de Bela Mandil».
O ruutor'-œ,,:,ta eV{ro8,çáo foi, du�

rante llI�gutIJS aIIlOS da déeada de 60,
cOITetE1pondente dO' jOTIla� «Œtepúbli
ca», em Olhão. Tail tarefa não davà
direito a quaJiquer remuneraçãó,
an'bes or�gtnava, encango,& com se

l'Ü\S, telecomunIcações,. �j)c. PDr ou
tro lado, ,referencl.aNa po}j,ttcMllen
te as peiSISOas IqUe deilJa ,se ocupa
vlllm, cDlsa Ique trazia 0iS S€US rlJs�
cos. !PO'r tudo iistO', O' ,lugar não ena

dil5lputado, runtes pelo
.

controrio.
Daí ta;!'V'e1l: a Tazião por que nos vI
mos l;nWlsti� na fUlIlção.
Em 1963, em parte >CDmo conse..

quênciia da eriSie que abaJIaNa já a

fndúistrta cODioorveira, sintoma par
Ucular de uma crl:sle malis geral da
economiia pontuguesa, ocorreu a fa
lência da lfáJbrica de conseM"1lIS

Duarte iMllJSca>renhas', Lda., com se�
d€ em Ollhã:o. Foi uma faJêncl:a .:vu,]-

, IIII II , III

ulDENTRO
I
ª

i
E FORA
DO PArS

T IVEE-AM æw ano grom,de 1'.cleva

a;,g oelebrtv;Õeis do. 5 M OwPu.
brio" ·eIm qu.eI à �tŒÇão iM Re

públiJOOJ, e aOls< alCornt,eoi/m¡e¡nbos qwe
a; amJt.e.ceIdJeraJrl'l; e: ISle lhe '8eoguirarm,
O'S &rgiWs mt07"»1X1ltVuos - 'UmJSI mcis
OiWtiros mem>o\SI> c0>nJ8>O'aiI'llte/ a. ca;pari
dœà.e eo mSi rendênciœ& polUwlliS' -
8'6 etY/JOUJTregarrmm de .datr a dJiJfu8'ão
qwe 1816 alfiJgu7lOiU c.o�e:wte.
HOIume motnJiMnMDos des¡oer:raldos

el ,dVSlCU1'SO\SI etnJPOIZgamlte.s e rOJroI fOlÍ
(1; te71ral oOO'W aJ�guma.s proteln8ões
o,n;d,e nero 'S,K. ouviu, ml1mihã cedo, o

ribombatr dos �()\3! 0iU o e81tfa

lejar .dJOI.s1 /ogrueltes" a tazeor�e eo£)

do que na; meJSImŒ aliPwra oCM,ria
nai CClIpiJt!aJZ do PaW. I,sjfJo aCOIntooeru
em muitas aMn;d.e.sI e villa.SI dæta
Pr�, cujo g,ovemnàJdor civii
d� dJiltio a prO!p'Ó8tiitO, que¡ 4:08

rerpwbUoomos de 1910, 'Os retOOl1uicio
n4rio8 do 5 de O'l./Jt!wbro¡ latn.çaraJm
o fetrtm!etnJto, lmnçatram a 8>ermente

f!JIIke 'I)� TelCoilJJver O'_s, SeMIS 1""",1;O's 1!Ia

StUaJ rooJÆzœção ilntelg,ra.¡X que foi o

S5 deÃbrill de 1974».
A not.S1so veJr, o q,'IJie>, a 66 fl/n>O'8 de

dwtlânlCia, pri�tIe ''IW'8 ficou
da gesitOJ aJa, i/mplainJtIœçã;o da Re

púbitf¡ca, fOti 'I.I.l1'na; wtraOl1'dimária li

ção, elm que (1)l)fW]:tœm l1VUfltos ladtoo
OOI?WTeitOill ,e OOil1JClliud;e»vte!Sl e o e8ftuoo
dia; C1JCção ,dos p6rSlQ01;a;gem;s" muiJt,o¡s
deiles de �ordÑná;ria vailia imte
ledW,.a¡l -6 œwreoŒœdJois¡ de um proot'lÍ
gio que�, flTa'I'IICamooteo, <W'7'>6-

RM eIIn me'/lhorreo,s, dÆag, /P(l!7'aJ a; '1UIl8'

ceml&! R�b'lilca.
Nã;o SQIUlbelMm, ou �ã'oI pu.tdJ6rœrw,

M8>Bs.�, œproveiitfa¡r o mœgn.í
froo 8IrI-8>eIJOI q>U6 erntãlo '00 lh.e\s¡ ofelT'6�

(COI1IiClui fWJ 3." pfigfM4)

por J. Carlos Silvestre

tuosa, corn um paesívo de cerca de
8 000 centos, de consequências gra
ves por envobver muítos credores,
em Igrande parte pequenos COIIIler

ctan:bes e mdUistTlais,
O dr V�ICO da Oama iF€>rnandes

era, na' aãtura, um advogado muito
aetívo e famoso; A par da 'sua aetí
vidlllŒe proñseíonæl, e num ipilano
í1gualmenrt:e elVildente, e,lcreIVia aseí
duamente. para, o jornal (<!Repúbli
ca» sobre os maãis diveI'OOs ternas
e pærtícípava na iuta ,leigal contra o

regime totlaJlitário reínante,
PO'r outro lado, O' paí de Duarte

Mascarei!llh:ws>" ge'renJte principal da
sociedade fa;!i'da, que se dizia lS�r o

grand� OOIIls'eliheiro dO' !fi,lho, era

DeSsoa tida por democrata e' díai,
t.lllwee;, o ter-ilhe oCDrri:do ooam>ar,
para patrono do filho, 'o dr. V8ISIOO
da GIlIIDa .F\)'rnandes.
O ju1gamenlto realiz:ou-tre em

Olhão, nO' oo'amadD PaJlácio da JUI',..

liça e id'eSlpeM;ou 'glr.an!de <!uriosldade
e eoopec-tatiiVa, quer pe[os ¡,ntereJS!
ses em jogo, ·e �I1Cus'são econ6-

(Gonct� na .q.o pdgflM)

o presidente da GAmbia
estA a férias
no Algarve.
«ESTOU muito feliz p.Dr. me e>n-

. eonbna.r >em Portugrul:, pai'S Que

visitO' peila :primeira vez ern Vi'slita

que il'Ille é mujJtD agradã.v€1, A kIiels
De,itO' do carã.Clter partilcu:lar da

mesma. erei'o 'que ela POlssllbilftarã
UIm teI"treitar 'de rellaçoos entre oISI .

dois ¡paíseS!» - d�sise-lIlO's o IS,r. DIlN�
da GeiVar.a, presœdente da Repúlblica
da Gâ:mlbia 'que no <lommgo, ehegOlU
aD Aeropo!1to de ,Faro.

'O estad�s:ta atrloonD, acompa!llIha
do pella eslpOlsa >e por uma eO'.mi!tlva
de dez ¡pesSOllJS\ OOitre � qualis' o

aÆto-tComl'sSlá.rlo em LondreS>, <Jig

ooefes dO' proltocolo e da SIeI�ran
ça, vfa,1llJVa no 'V'o>o da LU>fIt:h!ansa,
entre· Frantcli'orit� €i ,a capital ru1gar
via e permamecerã no MirariVe aJt:é

ao i{)r6xi.m.O' dia 29, para, re¡pOlUso e

'tUiriSffilOl, tendo-lS'>e tnsta;laIdO'. em
Va:1e do íLoIbo, na mesma zOIIla onde
há meIMs æteve o presidente Tito,
00 YUigog}'áJvi,a.
Alguardanoo o presfdente da Gâm

bi'lJ¡, e!Il;00llJtraVatn'->se o gOfV'ernador
civilI do rDistrllto, dr. Ailmei:da Car

rlllpalto; CIS comaDidante¡01 dO' Regi
mentO' de Inifan'ta;ria e do porto de

Faro, da P. S_ P., G, N, R. e G, F.,
dirootoT dO' Aeroporto. pr,esidentJes
das Câmaras MUIIlfcipais doe

\
Fruro

e ,Lo1.lJ1'é, CônIS.uJ da Gâmbia em L�s'_
boa e Vrra Fernandes, ,do ISeI'viço
de Protocolo do Mtni'sltériO' dOis Ne
'g6cfOlS' IDstran'geirO's.

AJp6s ,troca de >SiIl.udaçõe.s, ,enitlI'e
o vil�¡jltante el O' clle!fie do Dl.is,tri!tO',
a esposa dO' dŒ'. CarrrupatOi fez en

trega die um ramIO de dlI:ores à sr,'
de DllJVIda GefvalI'a, Depois o 'eElbadiis.
ta aJfrilcanD e aCOll1lprunhanteis :5&

'gutram :para a 'estâIlICia onde vão
desoansar. .

O prelSiidente da Gâmbia estará
em Ltsboa em 29 e 30 do corren,te,

(#�.j·al"e
é a maio,. ,.ifJueaa

PREVENDO A VIDA
FUTURA

A crla:tn>Çal p1'eci!s,a ha;bittuar
�816 dJ8sde cedo, (J¡ pantlidpar
da meZa. B1'i4vcalndo', 'di'lJl611tin
dol-Slfil conm o.wt'rl1i8' oni!ança'8 é

qUfil aIàql.tdlre melhor com

ptr'eletnlsâiOl 'aœs ooli...<alsI e tW.is<

p�SOO(1J8.

Contribua para o desen
volvimento normal da
personalidade de seu fi
lho, criando-o em con

tacto com outras crian
ças e. educando-o para
a realidade da vida.

__ o
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CRÓNICA
DE FARO

por MarceUno Viegas

Fei'ra, festança, fartura

«!Sam1¡a ]rj¡a» é t8Ó isto?
IOlaro que não! Mas, Santa ]jr�a,

a F1eira, tinha olbriglllÇlÍiOI de ISier, já,
muito mais do IqUJe �sto. O tema é

veIlh:o, OlolsaJdo .pOlI" :muHolS'. E: por
,mimi. Rep!etido, aJgova Iqrue ·a OJpor
tU!l1idade paJsLSla. Oélle're. Apaixo
'na,nte.

'Pol1que, é precLso pôr a fundonar
o mecanismo ilndispiOOl,:¡áNel para
uma fe,iira -dilferen'te! Fei'ra-lguta,
d:1e�:ra-:modeœo, feira-espelho. Que 'V'e

nfh¡vm; aJS i'de-iaJSI. Qrue :naJsça.m 0'S pa
V�hllÕlli\. 'Que ,c:resça,m ¡vs ini'ciati

vas. Atê Ique surja a Feira Ide,¡¡¡l

que o i.AJVgalWe merelce', onde e'sitra
·caJb!elm nrutura,Vmente '.

J�i[ ����muu f�nU[�
& mM��t UMII�D�
Oertifico que por escritura

de 21 àJe Junho'de 1976, l'a

vrada de folhas 27 a. folhas

28, do Liv'ro de notllis paTa es

critulras diveMas A-58, deste

oartório nOltari3il de Lagoa -

Alga;rve, a c'argo da Lücencia

da Oatarina Marüa de Sousa

Valente, Atntónio Rodrigues
F10nseca dividiu a quota do

va;loc nominal de 17 000$00,
qrue pOlssuía na 'sociedad� co

rneTeia;! por quotas de resporn
sa;bi'Eida;de limitada «José Ro

drigues F\mseca & TI1mãos, U
mitada» com sede na vila, fre
guesia e concelho de Lagoa,
em dUllis de 8 500$00, cada

urna, ,œdendo 'l.l!ma iliO ,seu con

sócio Manuel Rodrigues Fon

seca re a outra ao outro con

sócio José Rüdrigues Fonseca.
O cedente deixou de fazer

partJe da Isociedade, renunciou
às sua;s funções de gerente re

autorizou que 'O seu nome con

tNl:UIe 'a fazer parte da firma

social.

IDstá conifoI1me.

Cartório Notarial de Lagoa,
30 de 'Setembro de 1976

A Aljuldante,

Maria CecíHa G. Pargana

Vende-se
Horta nas Benfar,ras perto

de Vilamoura. Aceita-se ofer

tas, Francisco José Maria

Pêra, telefàne 55291.

feos r-
i
i
t

L
AGENDA. 1

. ._ - _00 _ _ I
Império amanhã «007 'contra Gold

fmger»;' domÍ;IlJg�, «Três raparígas
para a frOOlte»; terça-reíræ «Urna
tese eISl0andaJIosa,» ; qlUarta-d\ed'ra,
«!MaJtaJrn em Ishlê:IlJcio»; qUÍ;IlJta,-Ifeira,
«Há. 'Lodo no ,oo.LSI».
Em LOULÉ, :no Cine-Teatr-o Lou

lebruno, hade, «O píræta»: amanhã,
«A IfIÚJrj;a do dragão»: domingo, «AIs
noiltes JiOiUCaJS no HOIteiIJ ,Lua 'de MelI»;
terça-êedra, .«Il'.rês piisitO'Ia,s 'contra
César»; IqluLnta-lf,eLra, «[)jlário mtf
mo de uma mulher»'.
Em P-Ai[)JJJIRNE, no Cíne-Pader

noose, amanhã, <<tAdoleJslcenlte per
versa»: domãngo, <�Vrda dupla».
IEim PORTIMÃO, no Ci,ne-rreatro,

hoje, �<NOI�taJd¡vs de París»: . ama

nhã «Os 3 famos!o'S do ;úriniltá.»;
dom1lingO, '«A reldgí'osa»: terça-éedra,
«lA 'vi'daJ � P'OIr væes: diu'm»; qUiartJa
-¡feVra, «Há. woido no cailS»; quinta-
-¡fe'¡IJ:Ia, «¡P:ronJto a di!SlparaJr» .,

.

IEimJ S. B-ARTOILOMEU DE ME<S
SINEIS, no lCin,e,-,TeaJtro João de

Deus, aIlli!a,nihã'i «lAJSI in¡IBlciáNeiLS�> ;
dOiIIlfugo" «:Grumia com :mú!sLca»; ter
ça-lfeira, ,<�S'e ltie encon.tro, mato-te:.>:
qlUmta-lfedra, .

'«:AJs sOibrilnihrus,» .

IDm SILVES, no Cine-Terut'ro Sl!l

VeIlJSle" hoje, <dLiSZltomm::lia»; ama

nJhã, ,«.081 Ih:eróis de Kung F1u»; do

lTIJi1lJgo,. em matitnée, «Lucky Luke
do 'Oeste» Ie e,m 'Slo,iJrée, «!Fogo nos

MibriOi51»; terç;a,-¡fetra" «:AIlJta ltenLS,ão
em Nova 'Iorque»; 'qluarta-feira,
<�Ga!rotrus & o.&»; 'qWinbj.-if'eira, «As

cOrIllfrdêndrus de um l-av,a,dolr de ja
nelrus».
Jl]m VIIL-A RJlllA.L DIE SANTO

ANTôNIO, no Cine-Œ'oz" amam:hã,
«\Mhsiter M'aj'estik» ; dominlgo, «IA

vida é Ise:1TIlpre 191Ua.}»; Iberç¡v-d'eira,
«:As noite:s IlüuC�1 no Hotel Lua de

Mel»; quiIllta-Ifeka, «lA guerra dos

gaIligtslteiIlSl» .

negocíante, naturæl de Armação de
Pêra onde .resídia, Deixa viúva a

sr." D. :Elrmeilinda Bitoqrue Barreto
F.ernrundes e era Ipai das sr." D.
Mæría -]nâJc:i;a Bitoque Barreto Fer

nandes, casada C'OIIIl o LSir. José Rosa
F'ernandea; D. Gœóri'a Bare-eto Fer
nandas casada corm o ISIr. IPledro

Duarte'; D. 1!saJbel GonçailiV'es Fer
nandes Correía, casada com o sr.

Améríco Ba;piti�ta Correíar; D. Ma
ria. AmiéJHa B. F1ernandes MaTltinlsl,
casada corn Q ,sr. Francisco José
MendBt:i LMaI'tímls; D. IEme'}i'ndia Ma
ria Gonça,LvelS 'F1erua.ndBls¡ dO's Reís,
casada corri o�. João .Ma.nue'l Bear

triiz dOiS iReis e do ISIr. M'a.nuel: JOISé
Barreto Fernandesl, easado com a

Sir," D. An:n!e Mari'et Ko'l1enat KQs-
kanaâott; I

O Ifpniera,J constjtuíu sentída ma

IrilfeSltaçãJo de pesar.

Francisco M'arti,DS Seruca

FaJlIeceu em IFaJro, onde 'I'erslirdia
há mudJtaj;, d!écaJdas, o Sir. 'Francisco
Martilns Seruea, de 81 anos, vdúvo,
naturaã de LOIU�é, prOiP'riieltãrio de
uma ourwe/saria Ie,¡ figurru mJuito 'COl

nihecd!da na regiãQ. lEira pai da LSi!'••
D. LIda Ma,ria ,semea Uiva, esposa do
,sr. dr . .AJllbe-rto 'de SouSla Uiva, �UIb
�di'rector de ,«lO IPriimJeLro de J,a.n'eã!
ros 'e pro:tieslsor no IDStitUito fudUls
triaL do ¡Porto e dia �r.,· D .. iMía;ria
Antorueta Seruca Sa.Igaldo e avõ
da sr.· D. Cristilna Camvlliliho Salga
dOl, estudante, e dOis ISlrts. dr. Antó
nio ISerUica ISa.1glaido" ,casaJdQ 'COllll aI \

sr." ID. TereLSla Oarvruliho ISa:lJga:do;
FraiIlJclScb. Sieruca ,sa:IJgla;do, ,crusadQ
com a ISII1.· d�.· Mama; Mal'g:arldla
S'aJ]!gado; ICal1LolS :SerUICa Sa:lJgla,do e

Fernando SerUl0a Sousa; Uva.
O If'uneraJI 'qrue Is!e efecltU'ou da

�g're¡ja de ISão Pedro, onde ¡fQi cele
bl'aJda rrni'ssla; de :corpo pl1eLSiente, pa
ra 01 cemitério da E,sple,ranç'a, ,eons
titui!u ;S¡eIIlIt�da ma.nifetslt'a;çãQ del pe
sar.

T'IJJm¡bélm faf/!e;,aemaYm!:
IEIm SIAlNmOlS-O-Vl1mÆO - o'Sr.

JerónimQ iDnâJci'o., 'de 62 a.nOl�, naJtu-

(OotnJC,lui na 5.· pd¡gimal)

lolas
De 13 a 15 de Outubro

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

TRAINEI'RA'S :

Prin,c:esa Ido sua
L�slttaJ .

.

All!eCTim
iplérola; do 'G�a¡dÍia.na :
Bérol1a AillgaI'lVila

. tCajlÚ
Allda ...
Flor do S'Ull .

Norte.
Vandimlha .

tConc,etç8lIli1a
!P!raJteada
Alta!1a.nta .

S:UlI .

92800$00
45,'3{)()$00
æooo$OO
312 900$00
3265()$OO
30700$00
21200$00
NOOO$OO
12900$00
m2i60$OO
lilOOO$OO
9600$00
8060$00
4800$00

TaltaJl 36617'0$00

.., . ..; ,. >-�.; ,..... ç-: : ' ,
'

MISSA D030.oDIAE

,AGRADECIMENTO

MARIA ANGELINA MAGRO
ROSA

Sua famílill, na impossibilidade
de o f'azer pessoalmente, agrade
ce, por este meio, a todas as pes
soas que a acompanha'ram à sua

última morada ou Ine expressa
ram condolências, e convida as

,pessoas amigas a partici·parem na

Eucaristia de sufrágio por sua al
ma que se celebrará no dia 26 do
corrente, 30.° do seu faledmento,
às 17 horas,.na igreja paroquial
de Vila Re,al de Santo António, o

que desde já também agradece.

Justificação
Cert'ifk'O narrativamente,

para efeito de publicação, que
neste Cartório, a cargo da Li

oenoiàJda CataJrina Maria .de

Sousa Va;lente e no livro de

notllis para escrituras divei"

'sas númeTo B-oo, de folhas

63 v.o a fIs. 65 v.o, se encon

tra ex:aI1ada uma escritura de

justJif1caçãJo noltarial, com da

ta de um do cOiI1rente, na qua;l
SirriJpUe'io Vieente Rodrigues
e mulher, Augusta Veríss:imo

Cabrita RodI11guels, casooos no

regime de comunhão gerM, na
turais desta freguesia de La

goa, onde têm residência ha

bitual no sítio dO's Salicos, se

declaram com exclusãO' de ou

trem donors e Ilegítimos possui-
dores dos s�guintes prédios:

a) - Urbano, sito em Sali

cos, freguesia e conceliho de

Lago.a, ICompostO's de casas

térreas 'com várias divisões e

armazém, a confrontar de nor
te com José Vtcente RO'dri

gues; do SUlI 'com estrada e

FranciscO' Dias Rego; do nas

cente com caminho e poente
com Francisco Adj.ecto. Ins

critO' na matriz predial respec-
.

biva, em nome do justificante
marido, sob o artigo 2.024.°,
COim o rendimento -de trezen

to's e sessenta e oitO' es'cudos e

o valor matricial de sete mil,
trezentos e sessenta es'cudos;
b) - RúsUco, sito em Sa

HcO's, freguesia e coneetho de

Lagoa, composto de terra de

semear c'om sobreliJras, eucalip
tos e pinh�iI1os, a confrontar

de norte, com José Vicente Ro

drigues; do sul com Simplido
Vtcente Rodrigues; do naseen

te com o caminhO' e do poen
te com Francisco Adjecto.
Inscrito na matriz predial res
pectiva sob o artigo 489.3.°,

De 7 a 16 de Outubro

OLRAO
TRAINJJJIRrAS :

Estrela do ISUil .

Am!azona
!DiIrumante
Audaz. .. . '

..

NOVa ISr,· IPiIeda,de
<Brfsa . ,

Anda _ . , .

Nova OliaJri:n:ha .

PléroDa AJDgaJwia
PrincelS1a Ido SÜIl
NOl1t'e. .

PraJteruda; .

Lilber'ta:

17665()$00
92.200$00
82980$'00
81600$00
7'8300$.00
'581200$00
47200$00
·46900$00
4i4 2ÚO$00
36400$00
29 900$00
28 900$00
37'80$0r0

Totrul 807 210$00

com o valor matricial de vinte
mil escudos.

Que O's prédios não se e11-

contra;m des'critos.

Mais certifico que os justi
�ficantes possuem 'estes pré
diO's, em nome .. próprio há

mais de tIlinta anO's, sem a me

·nor oIposição de quem quer

que seja, desde o seu iníicio,
pos<se que sempre exercera�
sem interrupção e ostensiva
mente com Q -conhecimento de
toda a gente, sendo por isso,
uma posse padfica, contínua
e pública, pelo que adquiriram
O'S prédios por preserição, não
tendo, tüdavia, dado o modo

de aquisição, dO!Cumento que
lhes permita fazer prova do

�eu direitO' de propriedade per
feita.
Está 'Conforme o original.
Cartório Notarial de Lagoa,

12 de Outubro de 1976.

A 2,.' AjlUdalI1lte,

Maria José ()()rreia Bravo

ARJMAÇAQ DE P:tRA

AGR.ADECIMENTO
JOS:t F,ERNANDES JÚNIOR

Sua família: esposa, filhasr fi
lhos, ge'llTos, nora e netos, na im
possibilidade de poder agradecer a
todos, pessoalmente, como era seu

imenso desejo, vêm pOor este meio
penhorada e reconhecidamente
agr..,deceT a todos os que o acom

panharam à sua última ,morada,
bem como a todos os que de
qualquer forma manifestaram o

seu pesar ,pela morte do queridQ
extinto.

O
B.AiLÃ:O solbe que sobe, enfunado pela brisa suave na

tarde moma. O miúdo abre mads e maiis os olhos tristes
até que as' láig,rimas do desespero rebentam ao som oco

do nada que, ínstanœs atrás, era belo, retuzente, fascinador ...
Ê logo à porta «sarapintada» da felil'a .. Porque o arraial se

espraia, depois, entre químeras, bulício, barulho, frenesim,
aJ1ga;zarra e empurrões, com

desculpe, dá Iícença e faz fa
vor à mistura do não me cha-

teie, do di'CŒlOte, da graça, do �
'8ibuso e não raro, da gras-
serilli.

:ro o cami!nho da £eira,. 'Que" a gen
te Igoma. Por -causa do ,cheiro a

polvo e tLraIligo rusls!ado. Das· nari'

nas 'corn rançQ .a f.aI'tura¡sl. Do feé

rico das ,luzes e:m'dolbaJdo,ira, univer
�¡¡¡¡l. :nalLSl músilcaj" [J0ip' a surdos. DlliS

pipocas. El lbeij0l0a.1:I atr,evidas.
Lá dleIlJtro hJá. carna'V'a¡l eXipil;o

rado .. 1O.inICO porá-qui, dee; prá-,eolllá,
vintle prá-,colli e em re,SlUilDiO: fica,m

Os ci'reosl m:a.i:�las, SUaiS eSipieIClta,cuJ;a
res p'arellhrusl dtsto e -dBlqlllil0, as Item

'(]ja.'1 de 'co:mes�e'-Ibe:be�� e-ip'ag.aJs:, as

qlUentlurat8,. ais :t'relscos e netfireslcos
TOTaJ de esltação., o. ,sdl1ênJciQ dOISi
«It,ristels»,< A aJl:elg'riia e taJglare.}iJc e daiS'

«:fiell>Wes». :ro a hora :da fei.ra-d:1estan

ç'a, ma�1 ,copo :IIlIenOLSI cOipo.

Horas 'delp-odJ", «mwúdOls» ao om

bro e ,compras feitas, pair p-r,wer,
¡neiCessiid¡vdle' ou d'et::ú"rusltio" doiis, pés.,
mtl p:és, mudltols pés �Ie a,fa,stam VollJ

c:ila.nlte�, Ileltornam:do. Fala-lsle me

nos. 'P�':la�s-e maiis., Ouve'-iS1e Itudo -

do ,1¡¡,melIlitQ po,r já :se,r tarde ao bo

eejo 0ÚlmVlL1ce, aJtre�-do. œJ, .hlá. q:uem
ainda, traIlJSiporte fairrtwnaJs� de re

,covdação.

Descentrolizacão bancária
,

O(J),(jjœ VeiZ sre rtornwœ mais wng,errure
(se;, é qrUel uwa cOrVs,(J¡ ti.'I'IlIUsIpemtSrável
tp'O¡8:SII1l aliJndœ 'l1!e1Oeisis>ilbarr de wngêlnr
ciJœ), al i}ns,tialVllIÇãJOi de 'UIma ag�cV.iJ;
bWYlACd,r:iIa 1/'lj(JI FrWSleítla.
É db .œol1'l1lÍmOl p<Úib'Di!cOl Q {JÆIS1I1,"l!tO

petrpetraido há porwC:Otsl d4œs 'I'lI{J; Oœsl(1,
do'S P'e;.SlOlljdJornes, e!mJ que o oof,re
exilsltlmllte na; te8'OlUinwriia, trepo� die
tem s4!dJOi Itir'amjS¡pOrntaidJOI palrœ Q ,wte
riOIl"., fo� wnrormb:ooOl 81 despojado. de
to¡d)olSi o¡s\ sElUisi vaf/!o,�!lI8I mOlfl)ejtáriOi&',
nMm ,tolt¡a¡1J ,� mwlis, dle cem c01ntQ!S.
Não hatlJe¡¡¡¡dOi (JJ)'I¡.œkJigiia. emd!re e:.stt:es

dorils¡ factolS', alConte,c:e qu.e o. segu'1Vdo
é 01 '11e;.flexo dlOl prri¡rn<�o,' porrqu.e a

ilmlpo'l'tância ,wtlOirquiJda¡ OOOi 6XÍis
,t1mVœ et'l'I1A 'OOIf'11e OiU 'SJemiIev ImlwiítiOl !Yl'OO

'illO!)" ('du,dlOi qwe rn.ã� nleICelSiSiitariam
de :iJr bwsldail1 i'a'1'Zitloi ,dIijn¡h;e;t11O die UffI1ia

&6 'UeiZ pa¡ra. efl3lCJtiu,aJr p,œg.ajm¡�toiSl),
SIe ne81ta i&ocœUdade h.oiUVe.sJSiB um,a

œgêncila b>wrz.c1ÍlnflllA.
Allm, ba.sltl1il'1/t'e se Item fraJWJdlOI na

dis:t,rriJblUiiçã.a. 'elqu4tatwa d!ll8ltas i�l
tiaA�œçÕe81 na Pœvsr, sem qru,e at,é à
dlJ.ltla¡ al rF"iUSielt1œ j'lOlslSie beinJe;.fi1cOOidla. S,e
(JJ Bamlca 1S,e;, ,�omltlTl(J¡ 'Illacwrnalizadia
e;. é ldie wt,i1UctaJdJe púbiLilcœ, nœda sle

no.,,; aJ/�gwna mJl1Ibs, COim'eIOto qwe a

s(Ika œrrtIPliai delSlOerrut!l'œVi¡za:çWoj ()¡b,sit'{JJl1J
dOl-Sl6 a/S'Sti.m a que '0iS1 iinltleme8l8iœdlols
�6'I1Jh!111fn Idle dElliœœr ,081 ,œjiœzem!ll8l pail1a
Sle delSll1oiC!ZI1'eIm a01S1 06'l1Jtr01s1 ome eif¡a

�W(JI, OiU .œgua-ndœr que;, D'S 8lf3iUS
f.u'nlCiloouiriJo!S vefflJhamv até n6,s, naJs

SlUaSi Yp'ro'Stpeaçõe&.
Pre¡slefflJte:mernte., a «bT'amc:a nOlÍilJa

do :'I'IV{JJT» mOllJ<i!m¡em¡ta ,grramj(]es ,w

mla:s, SletI1JdJo dle reraf/;ÇIOlT' alSl ofInei11en.telS
œS' Ipe\�lCœst iinldúsitirliia qwe ,em de;,t,em-

11V1lnaldlo'S 81B1C1t0l11e1St IfJem: p1'ogIT'Bld.idio
de mamllllÍll'a sœtfJs¡fœt16ria; imlcmetmern

tam;do ,a viidJa de mdil!7uœretSi de fuse
t,6'I1JSIeISI, OM, .aJs T'6(pamti:ções 'Ol/iciaJiis
e 01 'pr�OI 'cOl'l1lAWciio, que trromSiClJO

cllo'InJaim ,c10m¡, 'este «�dlUS VÍ/V1eff111lit»,
não oOll'llslBlguem rtrr(J)ba;�harr ·etm C<>m'l

pileta ,�leIglWramlçœ. Prrilme>iro, rporrqlUe
ma wilsrt,e;, pOiUicia nJeIm gru,ai:rda na

lOIC:Ulli¡dœdJ6,· 81fl1gw1'lJdo, potrqwe parra
W>iJt'aJr otemerm lInuit,OI dilnhm.'I1o em

ool/ne., !Iém que reiCOfn1ieIT ;sraslte:mat!il
OOlmIem.tiE' I(lI()i SlaJqlUe\ .e;. ,etn/Vi¡o de fun
doiS! iP'ar,(JI .aIS! bamlC'()ISI Ide. Œhlio flI de

FarO' '€I ,merstmrol TœviJra, ""'!Um ccmt.¡,
nwo '!JeW iVIéim dE' ,dBi-Slga'slte, ¡Vsdioo, e

mlU/t'elriJœ7.. IlSlto, p'orrque '0181 ptro�ec
t,o;r,e<s> q,we no'S vils1iltam, ,twm:bé.m n(i;o¡

golSltwm: mtuiito de anJdaIr 'C01m�
ah.&'Ia!sI Ide;. IlMmkeilrO' atlrdJsi, ()I' que 8Ie

OOlmiPrr8e'nkiJe ipie'T'feiiltarme'nltle.
OœaT'Q 'que a tilnJsrtai1Ja'çãJo de. uma

œgénlcfu¡ barn.cáiriia rnJa F'iusett'i(JJ, nã,o

1JÍi8Œ (S�rmrelnltle Q 'sWtema de is:eg'U.ll">l1Jn
ç,a de vœ];orres COl'Ybt,M '(¡a¡drooSi, oOrmJO

(J) pre.sein/t,e or6nÂ1Oai' ,rM,' a em.temidJer,
Siell'l,¡d)o, srilml, WIn œwt�11ItVcO' .b'erne,fício
pa,ra It.o:dJœ a pO'ipwlação looail qwe
C0111< eit(J¡ �'Ociioll1J(J;.
E, s� viIeIr œ agenJeia., tœ7.ve.z que

'lletnJmœ tarmJbém ai p,oilícia ...

Partidas e chegadas
Em V>Íialge!mJ de fériJms" etnC01ntíra-',Sle

etm Faro o nO<8'SO cormrpr.ovinc�an()l
sr. JoãQ a:� Ooeiño, �()I}UÍ,rio
dlo¡SI T. A. P., r:e;.siJdem.te em LolYIdrei8J.
= De pal8'&.ÍIgem po1f1 vVZa Reail die.

Bl1iI'I<tg AtntÓll'l.io et8It:erve na 'l'Ii(J\S¡sa RI?
daICÇa:o œ 'S(l'•• D. Mari/a; idJo. RæáriO:
MerrudfllSi ROidrigrwe;,Si_, elSlpO!SKlJ do SIl'.

RIUIi. RoidriAgweB, nosso aJs'Silnamtt'e em

Frnam;çœ.
= Es,terlJ<e. ,etm! Vina; Reail de S'amito
AlI'IJtlóm.ilo. e 'I'l/11l 'I'l/OIS'SKlJ Redacção a

SI1'.· D. J'liflÆJ,a R'Ormiiio da EO\Sla Br(JJ/'/;
dijo, nolSlS� wsSti.mnte erm Li¡slbo'a.

Casamento,

Nœ O�tk)T'iJa¡ do. Re;,g'Í,Srt.Q CIi.
viJl :die Vw Reail die Samtt'o Alnt6nio
T'e.œUzou�'t>'B a ceArÍ/n'tÓnia dio casa

metn;,to, daí er» D. Maria da Oorneei¡-
çáQ RodIr:iJ� PadJelSiCJ(J¡, !ii/¡ha ldal
Si11.a D. Â'fl«1¡ Mamila ROid1'i!g,U68 Pa
d)6lSICaI e 100 �[1'. ErmÆdIi.()I P�oo> corm!
o $ir, CIaiI1�Oi81 Abberlta F1� ao
GatnmlO, ,fiJiho. da; 8(1'.a D. Eililtetr. Fern
narn¡d)e,s¡ ,dJo, .oarnm;o¡ e;. do :§1". F6T'IYIiando
do Carmo.
Forrtlfm. tpIIlId.1"i.lnJw's, dial no�vœ, &eru8

tIilOI&1 SIT.a D. M,ariJa¡ do. R'æário Mem.

d618l ROIdIriigru_.e<s e e1Srpoi8iOl sr. R,wi Ro.

dlrilg1UJeIS� e doi noiÜVOÍ a '81f'•• D. B'fit
mda1aI doi Ga1'fm;,() e &ipo'S,o :§1". Jo'8é
dio <JŒrm¡o,.

farliclas
DE SERVIço

,Em ALBUJJ1EIR-A, hoje, a Far
mácia iAIlJV'e,s de ISouSla; e at'é Iquin
Itru�eira, a FrurmrâJciaJ PiedaJdie.

IEim FlARO, hoje, a �armáJci!a:

GIlaça Mira; amamhã" ¡>!evei'ra Ga

gOl; domi!go" 1P00000tes Se:queira; lSle

gundla-lf,e,Lra, BaJp!tista; 1:ie,rça, OU
v'ei:ra Bomba; :quaJrta, AI1exandre e

qWn,ta-d\ei:ra, CreS(po SllintolS.
Œlm LAGOS, !hoje, a Farmácia

NeIVleISi; ¡¡,manhã, Rilbeiro Lopes'; do
mingo" Lacoib/IiigeiIlJse; ,segu:nda-iflei
r8J, ,siliva; te,rÇla" !Nieves; q.uarta, Ri
beiro LOIP�s e qwnrta-lfiedra, 'Laco

brilgense.
Em LOULÉ" hoj'e, >a Farmácia

Binlto; ama.n!hãJ, Aivenida; Idomin

glo, iMæded.ra; lE1egU!l1!da-¡feira, Con
ffanç.a,; rt:erÇla" lP:fuJrh:eirQ; qlUaa:iI:ia,
Pinto e 'quiiIlJta-tfieirlli, Avenida.
IEim OLHAO, hO'j,e" a Fal'Jllácia

Ollian'ense; Ilimanihã, ��e,rro; do:m.in

goO, Rochia; lSIegrunda-lfeilI"a, !Pacheco;
It'er:ça, PlrOlg'relSiso; IqUJal1ba, Olih,anen
se e Iqui:nta-lf'eLra" �e,rro;.,
iIDm PORTIMÃO h:oj'e a '�armâ

C�ai Carvallio; am�ã,' Rosa Nru
nes; domingo, ;Dirus; Isegooda-f.eira,
OeDJ1:Iral; terça" OUVieiira ¡F1uJ."ltadQ;
quaIlta, iMod;erna e quinta-ifle,Ll'a,
CaI1VaJIho,
Em TAVIRA, hoje, a Farmlácia

Monterpio; amanlh!ã, lAJboiim; domi.in.

go, CentraJlJ; �e:gunda-!fei'l1a, �i'an
co; terrÇ>Bl, SOIULSa; 'quarlta" Mon,t�pl0
e IquiIlJta-d:ietra, AJboim.

r.mm VILA REiAL DE S-ANTO

ANlIôNIO, ihoje, a �al'mJâcia SiWV'a;
e Blté Iqllliinlta.-d',ei'ra, a Farmácia Dar
mo.

Televisao
Alguma,s rubricas 'que poderá ver'

illO 1.0 'P.ro,g,l'ama, da iR. T .. P.:

Hoje, às 1,9 hOlra,s, JanelLa Gran

de; 1I9,r30, iReettrul" 'Drío Op. 70 n. o l'
de Be,e/bhOlVen»; 21,,30 Vam06 ao

faJdo; 22, «Ana Karén.ina»; rerie
fhlmada.

!kmianihã, às 14,,10 !hoPas, �<lAJs tra
paJ.iha¡dJa." do Robin dool BOIS/ques»;
lJ5,,4J5,. I«u'anozik», séTie f1!l.m.ada;
16,40, 'Els¡úúdLo \neIliho, gente nOlVla;
117,1415" �imação; 1'8,,10,. Como IS�

realilZa UIIIlIa Óipera - lCa,rmen;
1<9,10, �<IE!Sipaço»,. 8érie IfhlmaJd!a;
21,30, «æn.édito... ou q,ua,se»; 23, A
maJg�a.
DomiIllg'O, � 1,4,05 hor.rus, Oiin!ema

8116; :114"35,, ,«lAntes ¡qUie ,Cihegue o

fuv,ern0'»; .1J7,OO, iBanda 'e Ortfe'ão da
Vista .AJleg,re; 18,110, «'Milgluel IStro
gOlflf», ,série fillrrJ!aJda; 1<9,,10, ToV ru�

raJl, pei10 eng. SOUiSa Veiloso,; 21,,30,
O ge¡,;lto é >tudo (ICOIlJCUI'&o); 22,30,
«Clayhallig1eú - vtdas ¡perdi:das».

Cinemas
IIDm Al.JBUFEiIJ?-A, no Cine-Pax,

hoje¡, I«COl1baJriI, o; revoLucionário,»;
a:mrunltrã, «Quando as mulJh.wes jo
glaNam ding dong»; d{)lJningo, «IA

'l.inda pa,Il1ieIla»; terça-d"eira, «JoM
SeilDl lei»; IquaJ."lta-lf:'eJLra, ,«lOs i'nsepa
râJvei's»; 'qillnlta-¡f.e.ira, «œJmmanuel

lie, a;ntliv,lIlgellll:'>.
,E,ro ALMANSIL, no Cinema Mi

randa, a;IIlJanhã, ,«O 'I1aJ1J1y das gorzo
naJs»; d'omingOl, <<IF1úria do drllig'ão»;
terça-Ifeira" '<�SaJl¡v1a a .tua pele, Es

piruto 'Sa.ntO»; 'qluinta-fei.ra., «As 'iJr

máS�I.
mm FARO, no 'Cinema Santo An

tónio, ihode, «O ruta¡que do dragão
IlJe/g'r0'»; amanhá, eIIlJ matinée e sa.i'
rée, ,«IPa,ra amar OiiéHa»; domiIlJgo,
em mati'n:ée 'e ':£I0'iree, «'Matrimó'
ni'o:.>; terÇla-lfeira, «œJntguna de uma

cadlffira de �oda,s»; quaI'taJ-d'eira,
«IEsiba e9péc'iJe de amor»; ,quinta-d'ei
ra, «IA um pruslSlO da fOlnca».
'Em LAGOS, illO Teatro Cinema

Necrologia
José Fernandes Júni,or

AJc:omIel:!i!do de doenç,a sabLta f'aJIe

ceu no hospitaL de lPorti:mão o tU'.

José '�erna'lJldetsl J.ÚIliQr, de 66 anaiS,

SAIAS.,IRMAOS &. CIA . .,LDA�
Caee lundade .em tlUB

O LHAO PORTUGAl.

ReÍJS d'AnJdrade

Comunicado
Estaleiro de José Joaquim

SO'corm e Herdeiros, de Vila

Real de Santo António, comu
nica que a partir de hoje, 18-
-10�76 -, não se responsabi
liza por quaisquer dívidas con

traídas por MANUEL DA

ENCARNAÇÃO SOCORRO,
por motivo de retirada deste,
daquela Firma, ficando resta 'a

cargo do'S restantes herdeiros
- José Martinho Fernandes e

Mrunu€'l de Bruto Ãlvares Pes

sanha.

Vila Real de Santo António,
18 de Outubro de 1976.

José MartinhQ Fernandes

('8eg't116 o l1econiheclilme!I1lÚ()I)
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Telex 16109

A lição da ,Capela Sixtina

MINISTERIO DA INpÚS
TRIA E TECNOLOGIA

DIRECÇÃO-GERAL DO'S

COMBUSTíVEIS

lentto e fora �o �aí!
Edital

(Co!Y£oliU8áo da 1." página)

cru de� elm ptrilmew-o �ugar roo
Pæíi¡¡ wma 681tJnu¡t,ura dermolcrœtiK;a
(JUtfJ M,e '1J!etnm'i1�a swp,o.r{ar aIS' 'stwb

s,e.qwemJt:el.sl ptro:ceLaIS, ,e fQi o París, -

f()lfffl;os I�O� ifl<6s - a sOll11etr te/l"ri- Faz-se público que a firma
veJ;memJt,e., ,na oanne e no 6SlPi11'i1to, (118

corns�SJ rd!eisIsIa, diigæmOlSi, fa�- Guadiana, Companhia Irnobi-
ta de prwilsãJo, que não. ltardatrarm liária, Ld." pretende obter li-
a vw- ao de ciima.

.

t 1
-

dTrar-næ-á tu 88CJuência doO tam- cença para uma ms a açao. e

bém pleno 8. ge.ner0:810 fmituSíiastrrw armazenagem de gases de pet.
d0f8 ha,merns do. �5 de: Abril, a del-

""
.

d dSJe.jalœa 'Cotns/olldJda¡çãio desS!al8i es'trru- Iiiquelœitos, com a eapaci a; e

tlU11aIS\, df:1 mOldo ,Qj Vel1"I'I'i<0'-IWOS def�- aproximada de 4480 litros,
nit� l�e:8 doo timlcwr'sÕies

Afrl1JSl�itœs dEl' ItãO >t.ms,ttl metmórria? sita em Monte Gordo, na v.

Ei¡s, ()I 'que, lSIi.4mer�te, rmu'iJto:s de Infante D. Henrique, 10, frenÓ!;¡ lŒes<e]œmO's, 'I'IUlisi patro, o que zuesía de Monte GÜ'rdO', con-c�líœmetnJttl, bam am,..e;J,gœ.d08 ao I:> �

nOi8'.S10 <:omo.dwi'l'fl!O" alglU/fll8 dæ nós eelho de Vila Real de Santo
n<� ,dairãio um pai8!s1O que Beija, '1Ii6Im ,

..:J,··1t d Fmo.verão. wm âeõo com.o ,slÍ¡rlIQjl de António, e distri O' . e aro.

œjlUlda. E como a referida instala-
NãJo qIU6I11 '€'SIte nolSlSJO œrroeoado, .

'd 1d€l modo nem;,hwm, cO'liKUr COII'n oe ção se acha abrangí a pe as

pro;pós�tO's, roa.tllXWei's, de 11OOi8fttrar disposições do Decreto n.
°

às ip(1Ip'UJlaçõe8, a 66 a¡nos œe. dijs¡tâlfl<-
O t b dcia, a¡ ,valli!a de. IW'Ina œcçãJo reooltu� 29 034, de 1 de u u ro e

cWmátia qu,e PÔ8 d�itwaaneffllte à 1938, que regulamenta a irn-
rrIXllrgem I1.II11l< sriISIt'e.m1a de' gOrl)eJJm() t
qat.e. �tão :8IÓ v;iirvha des,œjwdwn¡dio o portação, armazenagem e ra-

PœríS1, aoçâa rervOlliucdiOlnlálria na ver- tamento industrial dOIS petr6-
OOde ,cotm.,c,emtIoiSJ POil1ftio�1 d6 \S'etIn�

Ieos brutos, seus derivados elhamçu. COII'n aqweJPa que há tf,o¡i,s, amos
nas lilW'ariO; de 'UII'I1A fa�C'iJsrm,Q pare- resíduos e pelas dos Decretos
cido àô1 mommrq.uiJœs feftlAZais. n." 36270, de 9 de Maio de

Pein8aJm018i, 'p'o1J8I, que s.eria bas.-
tame bom - e œí O' fWlSl810 arp'la!u:- 1974, e 422/75 de 11 de AgO's-
8'0 àlSI 'C011nEWWi/'açÕe¡S - qwe as pes'- R gulSIOiQis pllJdles8'6rmJ lVO'je memltaUzar-S6 to que aprovam a e amen-

qru,a;rut;;a oIJ¡O srilgtndlfi1cooa ,diO's. d� m,Q- tação de Segurança daqueMs
vdJmemltiolSi (IO ,die 5 de. OlUtwbra e 00.. t 1

-
.

.

de 25 odie Abril) ,e ,exttrœiir dle.le ,aJ;gu- ms a açO'es, com os 'lncO'nve-

maÍ.s1 cel11tel2lœs, em,t/f'.e. ella1S1 a'diel que Sie nientes de perigo de incêndio,
noI'; mamJtlí!vetrIllU)'S1 neiUtrots, ou ab'S,o�

explosão e derrames, são porlW�8. aM,OOJdOI8 dos problemas
que. was8aWaim O' Pa-£.s¡ e ,OOIS' prO!- ilsso e em confO'rmidade cO'm

Oe8l8>os eSIl::QilJt'iJdoiS1 (rli8m 8'ElII7I4J1'e da
d'

. -

d ·t d D
me;M;orr tmameimœ, ['aJce ao 1!IO:8�O as rsposlçO'es o el a o e-

œ�heamelnta 'ou nelUltrrœlidaœe) para Icr:eto n,f' <29034. convidadas
a's de¡belar, dilJlilxaremos lie s.er me-

as entidades singul18ires ou CO'
ros C'Oi'YI'Ijpal'l18'as paII',œ no,;, ItfT'ansfOtr-
m:am1ThO's em cúm.pl1Jces, em siÍtua- lectJi'Vas, a 8ipresenlÍlar, pO'r es-

ÇÕe.S1 que.oo�arãio rlIaJ fJl'ri¡g,em do'S
orito, dentrO' do prazo de 20

nO'SI8IQIs rprO'p1"Vo(J8 males.
,-" -

�
-

- --- - - - æ'.- -GOimes-- - -dias; cantados da data da pu-
bl'icaçãO' deste 'edital, as suas

redIDtIlJações cOilltra a cOillces

sãO' da l'iœnça rrequerida e e�a

minar o re'Spec�ivo processo
nesta Repantição, na Rua da

Benef'icência, n.
° 241, de Lis

boa.

Eslores

IDnIg.O-IClhelf,e. da 2." RepaJribição,'

(Assinatura ilegível)

Porsianas
F'azem-se e Reparam-se em

madeira metálicO's e Plásti
cO's. eoiocam-se em automó
veis .. Vende-se acessórios.
Tmta: GavinO' B. Simões -

Rua José Barão, 11 - Telef.
37 - Vila Real de SantO' An
tóniO'.

LisbO'a e Direcção-Geral dos
Combustíveis, 1 de Outubro de

1976.

J. Pombo Lopes
MEDICO

ESTOMA'.DOLOGISTA

CIRURGIA ORAL

ConsUiltas com MarcaçãJO'
Dias: 3.a., 5."· e 6.as das 16

às 19. Rua ReitO'r Teixeira
Guedes 3-2.° telef. 25855 -

FARO.

Arrendam - se
Dois armazéns acabados de

construir para qualquer espé
cie de negócio situados no

centro de Quarteira na Rua

Gago CoutinhO' telef. 65230.

Tratar com Manuel Pontes

da Horta-Quarteira.

-- - - -l.ra[ia-à H{Hnl � i�,
não Ú n�[Rllária I�mlre
Ê po�s desnecessário correr

o ris'co tãO' frequente de vol
tar a sofr,er de hérnia depors
de ter sido O'perado (recidiva)
se a operação não for absO'lu
tamente impresdndíve1.
A evoluçãO' da técnica orto

pédica e os seus métodos mais
modernos permitem confeccio
nar ¡próteses cada v:ez mais

perfeitas que tornam possível
resO'lver '/os casos de hérnias
reductíveis com segurança e

comodidade e que uS8:das 'sem

se notar debaixo do vestuá
riO', tornam possível 00 exercÍ
cio nO'rmal de todas as pro
fissões.
Um E,specialista observa-o

e presta-lhe todos Ü'S esclare
cimentos. Faça a sua marca

çãO' da consulta em FARO, na
Farmácia BAPTISTA, ;para o

dia 28 de Outubro, durante to'
dO' O' dia oU em PORTI!MÃO,
na Farmácia ROSA NUNE'S,
para O' dia 29 de Outubro de
manhã.

DELEGAÇÃO HORIZONTE INTERNACIONAL:

Av. S. dolio d. aeue. 44 r/c-Telef, 23434-PORT IMio

* passaportes·Vistos:via�ens N
.

* VOOS charter· cruZeiros· excursoes
* reservas de �oteis·a�artamentos e vilas
* 'bil�etes de avião· comboio e camioneta
* alu�uer de automOveis sem motorista

os MELHORES PREÇOS NAS AGÊNCIAS
NORTUR

---

Tem sempre algo mais a oferecer-lhe

QUARTOS E APAfRTAMENTOS
PTSCINAS
BARES - SNACK-BARES
RESTAURANTES
BOWLING - Agora a funcionar todo I} ano

DISCOTECA - COMBOIO - ún>ica no Algarve
,

(Aberea todo O ano)

E os apreciados Restaurantes

LOTUS - COZINHA CHINESA
BEACHCOMBER - 'COM CONJUNTO PRIVATIVO

Enitre no «Clube» dias pessoas de born -gosto frequentando o

HO'TEL QUARTEIlRASOL
Telef. 65"421

AR.EZ,LDA.

18.°, «IBro1ill'l'ards 'sur .rallier», de
Andre iPrev;ot (,�rança); 19.°, «BM- No p,aJSlsado ¡dira 12, na, Rua Urna
lett [», de Janu.."1Z Luski (iRornén1a,); Leilão, 'um auitomo,v>eJ ,embateu na

20,,°, «Com o andar dQSr iterrlipas,)),
I
montra de ft;a;th.o 'que a·lí exi;SltB, .da

de CaJrIo,;. 'DeDgado Godinho (Por- nl!ftcamdo-a 'gra;n;d!eme'nlte.
tUlga,l); 21.°, «iFoudre NO<0turne», A'o fac/tO' não ldE'lve ,se,r e,sltranho
de 'Andre Mus'slet; 22.°, «Grupo» de o !pilolO eJs1cOorre'gadio 'e um tanto illl
M,anuel 'E. A de ISousa (lPortugaJl); o1inado alf12'uramdo_'se�nos 'Que a

23,°, «IIiglhzer J!IiI», de MVCiheil ,SlCihmid s\llb1sltiituiçãa�do P'Í'SiO de callçada po,r
(IFramça); 24_°, '«Pila:t House», de pa'V'Í/miooto beitumdinolSIO ta;]¡v;ez con
Olli Le'lnio; 12>5.0, '«,Vl1la/g>e, à l'aube'», tribuÍ>�lse palra e'Viltar �Iciidellltes, se
de cAnd!lé IMus'selt; ,26.°, «AI1Viora- meilihanlt'es.
daiS», de. tAntónio Conde Fakã.o;

Cer-tifico, narrætivamente,
que, por, escritura de 27 de

Fevereiro de 1976, Iavrada no

Cartórío Notwriall de Lagos, a
cargo da notária 'liœnc13ida
em Direito Palmira Amaral

Seabra, e exarada de fl. 79 v:
a fI. 81 v» do livro de notas

para escrituras diversas n.O

87-A, José Luís da Glória, ca
sadO', residoote em Dagos, œ�

deru a MUia da ConceiçãO'
Arez, -casada, residente em

1J8igülS, a quota de 20 000$00
que pO'S!suía na sO'CÍedadJe CO'�

mercial por quotas de respon
sabHidade limitada sob a fir
ma Arez, Lda., 'oom sede em

Lagos, por igual valor.
Que, pela mesma. escritura,

foram aJlteTados 0'S M1Jigo>s 3.°_
e 7.° do respedli'V'O' pactO' so
�ia;l, que pa;sSaJram a tier a se

guinte ,redacção:

ArtigO' 3.°
O ca;piltal'social é de 70 000$,

integra;lmente realizado, em

dinheiro, e fOli subscriJtO' pelos
sócios, com as'seguintes quo
tas: José Sooiro Arez, com

uma quota de 50 000$00 e Am
lia da Çancteição Are�, com

uffila quota de 20000$00.

A�igo 7.°

A ge'rência da sooiedade

compete a aJmbos os sócios,

Resultados do Salão
Internacional de Arte
Fotográfica DO Algarve

(Ool1W�ãQ. da 1." página)

que desde já ficaJm nomeados

gerentes, sendo suficiente a

assinatura de um deles para
obrígær a sociedade em todos
os actos e contratos.

§ único, Os gerentes pode
rão ,delegar em pessoa estra
nha os poderes de gerência.
E certidão que fiz extrair e

vai 'Üon!fomne ao orilginall.
Oa�ório Notari3i1 de Lagos,

22 de M3irço de 1976

o Segu;n;do .AJjuldante,

Luísa Simões Costa

C."e/.
tie /'11(/'8

-MAIS tiM
-

A:N'IVEoRSAiuo DA
MORTE DO !DR JOSÉ CABRlTA

,

>PassoUi 'em 7 deste. Imês, o Iquanto
allli'Vel!lsârio da monte Ido dI1. .Tosié
Galbrita, 'que" ,C'OIll!O hIOimem e ve,te
rináriOi, s:o·ube Viincar a ,sua p'as.sa
gei1'l'l neste '",ale de. l>ãg�S1 'a qUie
Clhama.mos mundo.,
'Lwgos. ,corntinua em falta., p'œ' não

ter fedlto aJlgo q:U'e pe.npe.tue a :slua

mei1'l'l6ria., vi.sto Ique a ,acção p:O'r 'elle
desenJVoIlIv�cl!a,c ,como 'veterilnário du
rante 'qlua/se '3 de000a:s de 'an'o:!', foi'
d8ls1 ,mais ,reUe!Vantes 'qUie :se >conihe,
Cei1'l'l. ¡Pa,ra ele não havia horas: Ide
del:iCalllso>, iSlellTllpre que a:sl 'C'LI'CunS
<tâJnJc,j.a,s o exiJg.ia,m. Nunc,a teve pa
taJV'r'as de desl!ligrado por 'ser tmpor
tunadQ a IquaJllq:uer 'hora da no,ite,
maS! aJDJtes de el:rt:úmulo perante OIS

q:ue J]fr¡¡e baJtiiaJrn à porta, pam que
se deldtcasserrn' Icada !Vez mais aos
animails, Ique fue,; e51taivrun con

fiwdos,

sUa v'iiÚiVa aiSsdnMo'U a data do
antve'l1sârio com IITlJÍJSiS81 rezaJda na

iJg'reja de iS. SeibaJstião" a que aJ,lSis
tiram p1as,soas aITLiigas em reduzi
do. número" lSÍiIla.il de Ique ne'm's,e,m,

pre a ,gratildão 'eI'itáJ presleDite nos

'que fo'ram se'r<Vifdo's. pello dr. Ca
brllta.

AUTOMÓVEL CONTRA
UMA MONTRA

27.°, «O 'MeIllIno», de Fernamdo' SH
Va NUIlles (IPontugad); 28.°, «Ce
lon;g dlei1'l'lin'», de ROlger P,auwel,s.

FOI:olgralftas a cores,: 1.0, <dJer
niers 'Rayons» e' 2.°, ·«Le point du
.iour», de- 1R0iger P.auwels (Bél:gica);
3.°, «IIIl n'y a Pa." d'all1Our he.ureux»,
de JUlleIS' Copu�. (BébgIca); 4.°, «'La

lecture�>, de Roger Pauwelwl; 5.°,
«ISOt] El Ibruml!li», ,de 'IDduardo :MOIura
Malcha,da (PoJ1tugaJl); 6.°, «Aux
BOolJ.Js, Vi1eux Temps» e 7.°, «Jeux

d'omlbre.», de. 'Roger Pa.uwels; 8.°,
«ISoilitude», de Coureui,1 (F'rança);
9.°, ,«/Sodcm:e» e 10.°, «;Pre'mier Mai»
de Jules Copus. Mençõe.s honrosæs:

«Nu/Fwnltmsia», de Eduardo iMa
ohado (<Poritugal); «OulbŒié», de Ro·
ger LPauwelllSl.

Prémi'o A:lgapve: :preto e bra,ncol,
«Telili.ado. de A,bte», de João Antó
nio '�a0enda; Core.s,. «Geometria

A.J1garvia», de. Caplos .santos SUIVa
(PontugaJl).
Prémio despOirtivo: pre.to e bnan

co <dMo:ocroiOlS'» de ROiger Pauweli..<;,.
C�re,- «Gamoé lir» de Marie Louilse
Br€lchant (Franç�).

Sucatas de ferro de qual ..
quer espécie e automóveis e

camiões em mau estado.
Tratar com Cirilo Virgilio

FO'nseca -CampinaS de FarO'.

A&RECA!DAÇÕES NA VIA

PÚBlJI'CA

Ta,1velZ Ipor au�ência de Ifi'scaliza
cão, a�, airrecada.çõe:s na vi a 'P'Úhli
ca" lonl",'f de dimjnuil'elm. aumen

·taml, alpre.Semltando aij,gumaSJ ar.té
ria", anpeIClto''P'i'Or 'que, o de: oquaJiquer
aJldei'a se.rrana..

Lag'os, eira outrora da,,:, 'ok!Adels
mab Œi,mpa,g, dó IPaih., e, pongue' .iu�
to l"e afigura 'que ,continue a sê-lo"

a;p'elamoSi Ide l:od8Æ', as autoTidade,s"
el�lPedaLmooi;te da p. iS. P., al wdoq:¡
cão de medidas tendlente,s aJ evitair

ÜJbielCltOj-1 na via ¡p'1ÍlbIldica, p'O'rque os

e.sltalbel�ecimoo'tol." co,meI'cilai's habi
luarant�lse a pôr no\'1 pal�,slei()s rus

taras, Ique" e,m aJLguml8,¡s artéri!aJs\
ooelg'ann a QCUpM' ,grande ¡p8.lrbe dOIs
lfYa'Vlimenltos dilffcu'lta'lJ.Jdo alté o'trân
siíto de viaturas.

(O(Yl1)01lusão da 1." pá!J'ilna) pessoas entreolham-se, admiradas.
!El aJO J:OIIlJg<e uma outra, ,vestida de

cula, IqlUie nOs conta a Biblia (vlul- vermelho, corn uma pá, cava uma

gruta) ! cova,

A ínterpretação do. IfrelSlCQ se- 'Do!lll.!ina.do o Di/];ÚiVio, 'Vencida a

'guinte (o ,satCrilficio de Noé) 'te;m .Juta cOlllJtra a natureza, Noé, muito
¡sido oJ::ijeoto oos mais a>OOS8IS �- natUJraJlmente, ex;perimootou a ,eu

ICUSSÔe:s. Eu creio que MilgueiL An- ¡fana ma:raJViJllhOOia, dos 'VeillICed�ræ,
gelo IconJtilnua a des'CretVe� c� no- que is'e assemeliha Isensoriailimente. a
{'ãvel ,cOle.rêDIcia, toda a ih1stórl.a da uma embria¡guez. No período ode
eJVoI:U!Ç'ão da. H'UIIIlJamtdade. UltraJpas- i'llltensa eJCailbação SeIllIsoriaJl Ique ¡foi
sada a pura animml:idaide 1Jn.iIcia�, o 'ClhIaJI'I'JÆlida pe.riodo reiI1aJSICentista
alcançada a racro.naJlidade ,e a. impu- (muito !partiJC'Uil:arnJ.JeIlte atfirma;do
ta/bill:idade, natuI'al e. ,lógico oé que ao 10DIgo d� todo o séClUJlo XVI) não
iElurj8J no. homem um ISlentLmento de deve a,dlmiI'ar a ifiglUiração desba
inten:S!ai curj,ooLdade em retlação a eu¡foria iSlensori.a;l. Mas ne�a perpas
e,le próp:rio e a Itudo Iq:uamto o OOI1ca. sa Ijá, diailootiJoam:enlte, u,m¡. como
IDste ISlelll'tfunen:to tOlll!a a prmClÍ'P'io' que mIdo de decadênciaJ (ao ,cume
forma de manilfestação de respe.ito lSiegule-'se inexOiI'aJvelrrn€iI1te a desci
'POiI' forças Iq:ue 'se Illão ,conhecem e, da), do trtste I!licaJbar de ,tOlda uma
IpragttnlWtiCaimen:te, enJSIiina; a 'P'vátroa vida ,intelJ1lsamente v,Lv�d!a. Dominar
de ructos 'cons1derados eificazas' para e ,vencer o iDiJliÚiVio, !fruto da 'có1e
prOlV'ooar ,determinados fenómenos .ra dWina Illão. ¡pode deixar de pro,..
(obter a IbenelV'olêncÍJa dos deUlSleiSI) dtw1r in tellJSlO des:gaJste.. E a Ifigura
ou rufrustar ,certos outros (a vtn- da fundo, cavando a sepuLtura, leva
gru.'1Ça OOs 'deuses,). Y..as neste 'S8J-, irresiJsitiiV'eWrruente o- iIlOI�¡1S'O 'oliha.r -no
Clr,jtfljjci'o de aniJmaiis, dasitilll:ado a ",amente pará a figura grandiosa
obter a ,graç,a dOiS d!eUlSe.S, ipaiLpdlta do Jul¡gador Filnal. E ,então aperce
�e,le mesmo' :E!eIll!t1mento de. ,ouri:o.- lbemOl-1ll:os de 'q:ue MLgu& Mgelo,SdJdade ,cieIlJti¡f¡'ca Ique p'atli¢t:a nO' œ- 'SUlbltiLmente, narrou 'todo o eltemo
relbro do ,cioo<tista que ilamça uma retoMo todO' o devir ilnfinlito 'q:Ule
hiipóteSie e estudaJ a eua pffiaUlSdlbtli- é {) naJSlcimen:to, æ IUlta, a morte e. ()
dade, renwscim:ento do Hoonern, desde o

'0 sacri£f:í.ciQ de Noé represoota, mparecillTlJento do 'se,r (a 100), do

pOoLs" a meu 'ver, a �nstante em ,que inongâJD.ioo, do ongâJD.ico, da V!ida,
,

o homem, já ralCion'a;1" cOIll!eça a da lut'a, .do triunfo, da mOlI'te, do.
exercer () ,seU raciocínio, afirmandOi j,wga,mento, e nOlVlamente a ,luz e {)

o iprmcípi:o de causaJlidade (,ceptas ÍIll:olI1gâni'Üa e 'O OI1gânico, a vida., a
ca;tlSais produzem sempre OoSi mes- 'LUJta.
mOs efeitos 'qlUamdo IllaJS mesmas NelSlta ¡fiiguração estu�nda não
ci'rClUllJ.JsltJâJD.di8Js,) oque >é um prin,cípio ISe 'eiI1contra já a estrci!ta .paixão
ci.en:tmco. lAfilnaJI:, {} 'SeIllItimentó. Te- delV'oradora de Quatrocentos, nem

UgioSIO não fodi mails do que o prt- �l.IJnge· aind:a o maneir1smo- meilo
;me,iiro. ,II'l.IU�rio do pe;n;&amoot:o dr>amlã;t¡,oo posterior, ma." ISdIffi uma.

crentílfiico. caJlllTl:a, fiI1ne e segura, uma. na:tu-
No !l"reslCIO segufulite', .repre.senta ra,¡ mtajelSltade, uma forç-a ,¡;¡erena.

Miigue]i Mg<ela o iDilliÚIVio, a Luta do 'Penso a Oap'ela. SilXtiJna como a
homem 'oontra a natureza,. a Luta 19<!JorifLcação. do Homem; a afirma
entre o raoiJocmio do homem e rus ção do naJSIci!mento, i1UJta" mo�te e
forças arr.acÍ:OIllai's. Interas,sa,nte é rena;slCÍ<mento e/temo do Homem _

notar '!)lue, segundo a BílbHa, rupe- uma >como IqlUe divinização do hu
n8iS !Noé ,consegue lSiOIbrevÍlVer à ca-

mamo e ,da; Iforca ,s'erena Ido 'seu
táJstro!f.e. 'Or8l, ,Sie. correcta é a inter- raciœinio.

-
,

pnetação 'que 3icaJbo de sustenta.i',
'0 homem deixa de acocorar�se

'Se Noé 'repreSlenJta,. atfilnal, 'o pri'- humiJ1dei1'l'lelllte diaJIlte dOs deUlSl€'s,mei!lo >CiJen:tilSilJa da Human,idade, -
p'rus,sa a oJ!hã-J.OISi de frente. Maiis

en tão o oDiOOivro fad ve:n.lCido precisa-
me.nte atpaJvéis do radocinio cLen- ltarde., ÜIS 'e,nciCiloq:¡ediSitas v�rão de.-

sa,fiáJ-J.� albertamente'. E por fimtiJfica. O que parece ISiignificar que
'SIUI1gká o ,grito triUllllfante: Os deusó a d!ênda pode. vence,r a luta eon-
'se,s es,tão mortos ...tra a naturæa.

O Ú!],timo f.resoo 'represoota a em

briaJguez Ide Noé. O poderoso ICOnpO
do 1h00000000'm ,eiI1contra-1Sle prostrado
por terra. 01.9 braços, ,soberbamoo
te mwsKmI1ados pendem, roMeSi. A

>calbeça ItOllTllba,'de'salllimada" para a

frente. E o enoI1l'11Je ,torso, ainda 0$0-

bepbarnente forte, enrod>t1ha-ls'el, 'já
,cunvado e ICOIIlllO qu'e. 'Voociido. Três

SERRALHARIA
TrespasiSla-ls'e ou 'Vende-.s!e só, em

estado de novo, uma. JDláiquina de

esmer�lar" um aJpalI'eliho de soLdar
eléctr1co de ,250 -ampe'retSl, um tOPIlO
de Ibancada, uma toe.sOoura paJra cor

tar Ifepro, uma, mâJglUina de. furar,
um cOŒ'ta-.tubos al�é 4 polegada""
urna ,tarraoha de 2 a 4 pole¡gadais,
um maça,rtco de ,corte. noIVo, um

maçariico de sQlIJd!a.r, et'c. Inform a-Isle

na Redwcção deiS!l:e JamaL.
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eENTRO TÉCNICO OE CONTABILIDADE TRIBUNAL DA RELAÇÃO
DE LISBOA

Direc�ão de FELISBERTO CORR.EIA

UTUDO, MOnU&fM f
fXfOOtlo Df [OHTlBllIDADfS
ASSIST£NCIA TÉCN�CA
(SERVICE-BUREAU,

'Largo D. João II, 36.1.0
Telafone 23643

UM
SERVIÇO,/>�: .-

DEAGENCIA��íiii�

DEVIAGENS
REALMENTE /�.

;"'1'".";

COMPLETO
.-

PORTIMAO

V PUBLICAÇÃO

O D�utor Norberto Cecília
de Freitas Sardinha, Juiz De

sembargagpr do Tribunal da

Relação de Lisboa.

Faz saber que por este Tri

:buinall e Segunda Secção de

Processos, e nos autos de Re

visão de Sentença Estrangeira
- Decisão Proferida pelo TN

bunal de Salzburg - Ãwstri'a

registados sob o n." 12037, em
que é requerente Maria do Va

le Martins Cartaxo, residente
na Rua Sampaio Bruno 18 r/c
Esquerdo em Lisboa e reque
rido Johan Buchinger, com úl

tima morada conhecida em

Portugal na Rua Latino Coe

lho 7, Chalet Goa, em Albufei

ra correm éditos de 90 (no-,

venta) dias, contados da se

gunda e última publicação d?
presente anúncio, 'citando o re

querido para no prazo de 10

(dez) dias, ¡findO' o dos éditos,
deduzir, querendo, oposição ao

pedido de revisão da sentença
que decretou o divórcio entre

a requerente e o requerido.

Lisboa, 7 ,de Outubro de

1976.

RISCO

JORN!AJL iDO .A:LGlARVE

IN.o 1022 - 22-10-976
�

Anúncio'

LIVRE
(OotnOltu8ão. 'da 1.' pá;gilrwJ¡)

m.>atiloIria. dlllsl�et,s¡ �6IS s6 deisrbaln
OQIU do pOiletilrOi - à forrça! .

.El 'Vetràlaid1lll. E PalMi q,uê? PotÜSl:

pil'iilm6'i.lrtoi, P:aJra mrrerm¡ g!1'litlJam pœra. a

�1lIÇa¡ 'p/Ú;billiioœ (likI DT'a'V01 ao, peti¡tor)
qwe flI1'a1m dermooraj&l¡Sr de ,lorw.gw da
Pœ; �riISi, qwe! ,tarmbétm qru<eriaqn o

sOlCriœlirstmo, a rervoluÇãlo, ..• ,e tl'IIaIÍ!8

f}afnd;e., pil.llsrSaJrt:Um Œ aJeilt:ar -¡Sel no. plu
.raililstmiQ. dais �'i,a.s, WOi.>' j,'OIgos
-Ls!etmi-ifrO%teilraiSI dios lU1mt'Ws ditaIS
ma.¡joll'MárilolSl 00!/'lJtlr'a ws\ <l'I'I4'l'W1TW1si es
olarerc,riIda;s .•• ;' pœra; noi Itier1'm;o do
ai1l1'rlllilaiZ �órLcoHPoWtliloo. qu;e (llsqJu
tharasn. pOI1' esta terra. parœlilsœdœ (Jl,
p'arr ,elles. 1jJ1œrad!a - effIjfiaa1erm-l8e, de
noIVO', nors' lI)e'/;hOiS hábiltlolSl {J./wttorriltá
rialS, die I1'IU1II'ldõIll8 rs!ei'l1ll Zed" .slelm aJm'OIT

PeUl. ijb'wœall})lll, peJ,œ paz, 'P'e,�a jUlS¡..
ttilça, pel.œ iJgrwaklœder. E, ouæa VElIZ

aJrlllW� dot qrwlll iSletmp11e [oram; OP,1'e1-
garrean ,OOfl'Zit:ra, Ittwdo o que o 25 de
A brrifl miJlSI IttnolUXe (IC'O/'m). 'etr,rOj,S1 OIU

serm ,�eSI) , >œlilnhaJr8m na 'Sl(Jjboi(;rIlIgerm
€ioon6,'»1IiJoa, '11<(1) iIl'ut.l'anl1wvlid:aide. fa;
miilliJaJr - MO. i/nIVootliinc:ro, MOI pa
ga.tntilo Ui qllUiim rdWeIm, liqwi;damdIo
lSrœlániOl8 ,al ,oomIt>a�goltlaiSl) el8!qWelce<n
da a PretvriilX�riIa, armiItlimdo aSI �e

oemtl1JSl ,e ,1nt.cIro1Sl 'Ill '(JlfJIT"lllgO,am;do. s6 OIS

<�p'f'.ejuí2lO18J». :P:re¡pai1'(I/l'Zld (} btalOallWll
i:dleollÓrgvoo 'PaJra a pr6xri.1'YV.a< ;safra.
A qW6 .et]ru¡ di6lS,ejalln., maÆ-lOiSI pah1t�
dOi51 ,que, QlgolM, fim<:trnJci.arm. e de
C}Werm USalln. �bl�ermœs ,de ,fIu¡torr.6IS.

E () pillwrairdlsmoo?
Já :lá VOlU! ...
.El oorm &SItia germte., é - '80lbtr€ltwdlo

.com o.SI 'aif>iilihŒdIoisl de rrnu,'Üttors rœlll8tes
owrrvaiteõlllSt que (Ji ,æilrfJlilta jarga. É
corm tœmamiha ii'l1mœruJJœdJe que ·se

ll!OoiItJa 'em pa'l1t:iJdo.s' (de r6lSrp�tIá
'Vf3IiA8 nomveSl) ,que. mrwdIœm ,de «gra
ça� OOrmtIJ o ,dilœbo ,de 'CII11mwœ, - que
ars « amJtIiIg,O\Si l8Ie111!holTllllS'», «VemletrGM

<kvSl rI1JVrI'Uœ8'» (Cri qwerm 'o: rd!i:nhemro e

œ51 rOlWbarlilv6lÍi1'Œ8 erlgUWlm ISlolbr,e o

morio: 'e

.

a bw�oltœ 'CiTÓnÆOQiSI oOtmo. am

jOISi�c]e;�grwatra(J¡ às po:p'lli�QiÇÕIll8), o?rn
tiarm paJrl1l o. l(Jjtœque 1180 <I.1UAt:arª,�8'.
Patra :irmp� a !8fI.I¡Qj f(J(I'I'IA(J ,liJe '!.71.In

garnçœ. P01T'a r6lvotmalT'eIm o «:p'l'.6I8>tí
gv.o,» rpetrlZildio. P=œ liilq-udldar:erm � oUJ-
1'J'I,{JJ de.m:O',oráJtwoo gtW6r, mÆJ)l ,QIU betrrll,
parr ai 18i6 vœi. 'lXÜI�o. •.• IiI iSIOYI'IJhatm
corn;s,tnuçõllls a ,esrmo, 81Ilm!6I11memtolS

por ,OOl'nJt1aI Ido IllTlÍIriJo públi!o�, awafles
p,orr altoSi .oalr1gOlsl :dJes,ermpell1!hraidJors!
ElllgaJbOlflllSl!
A lbiIbalti'l!.ul'a é ,o f]U6 Phe.s cwuvám.
O toltlaj[¡iJfumi¡sl1'I'!Q é .o lS.(J!U prarto

pr6ll'lm�ooto.
O ,fasciJSi'rrIio, é œ ISIWal ;z,e,¡¡.'

,

MalsI, 'parnœ aftilnlgw- ,talirsl ,desígwilO'8,
nercess:UtaJm àiœ oOlbemtu1".a legafl, dJo

, vOlt'o POYplWlarr expTe81SlO'.
•

Ern$Õ¡O', roo. pmorpalla.!11ldo a memJ�
ra, iJn¡,qil'l!wamld:o, ,e etrrg1uwikJ a oailú-

1'lJiJal, p1'6!paIraindo a faJrSaJ.
.

Orœ: há q,ue alO'Usatr G,S! oyu;tr{)l[SJ c:lJa-

1'J'!td10 qrw8 cles. rsião. POfTlqwe, ,lá 00

Dr. António Belchior
Especialista dos Hospitais

Civis de Lisboa

RINS E VIAS URINÁRIAS
CONSULTAS:

Mes de Outubro

Faro: R. Lethes, 57.1.°,
dia 3D - às 9,30

A partir de Novembro:
R. Vasco da Gama, 63·1. o - Fari

2. as, 4. as. 6, as_às 17 horas

�onital mltrital
de Faro
Avisam-se os intere'ssados

que está aberlto concurso de

provas documentais, pelo pra
zo de 20 dias a contar da pu

blicação do respectivo Aviso

no Diário da Rcpúbl-icR, para
pI'eoochimento do lug'ar de

Ohefe de S'erviços de Insta}a

ções e Equi'pamento.
A,s condições 'são as cons

tantes do 'referido Aviso e po
dem ser prestadas pela Secre

taria deste Hospital.

Lembrando uma passagem porOlhão Muitos e valiosos
.

. trabalhos no concurso
de Vasco. da Gama Fernandes «João de Deus e a

Cartilha Maternal
vistos pelas crianças»

(OO%cWsãa dOl 1.' páginuI,)

a 'niJfãO!,. «quetmJ Q jioo lSIæ1IqJI1'e Q é» •.•
PolI"tablltrO. •••
E1rlors qlU'6 volln!alm. cormo <I'Wls qwed.

rO\S!i.arlWsr rt,e,7i14)O'sr dio. Eça p-r.eolC!UlpaJ
dos ,oorm. al 1S'0l11te - ,'I'lIOi rdJi¡a¡ do voi(;Q -

œ� qwetm rersrilde ltorl1Jg:e da (lJ8IStem'I!r-

biledla¡!
.

EilSi-'�OI& que '/}(T',6¡p'11!TV1rm o !trratnJSiPOIT"
ve!, <JqJ<llnt,1lls de, cariidtaikl· mtlm as

p<ll8J, 'I'IWl4ftllUiOlsl, deistSre!s «(li OIWeIs¡, 001iI
twdlolS'» que. 'Vêm voit'a/I", po1Jst ciæro!

EfHlto./J que. vãO! Q-ngWl'llizaJr eæour

SÕIllS� r;drn.garr oaoniIomteifuos que irãlo
parr.� n.orvW& qrwe (} porvio>-pós,..
-25-d8-lA.lb� CCXYUJ!UÆSlt<JtU,! EtstraJdoJs
q(U'8 �, <lis «YJ1OJt�I8Ita:s, em di,a;
de robo»,�e bariJoOitara:m, s;eqn¡...

p116 eequeoerœm; (]IUX11rId;o. ,t1i/nharm a

taoo: e! o quemjOl WIl mõJo ...
8œOl 'WI'I'8I lSiá:diloosr ,esltleSi Il'�!

--; que, Oll/AtrOlro, BmibaimJhJaJrann aJS

WTrmaI& j� ISIIll baltetrVdo rem honra
dJlllS'Sll1l 'gwute 181errwnœ Otii< dill a�deñra
chã, parr ql!l.i6ll1'lJ o Itœc;ho. p6ll"ldliiOO Oibri
gil (,holje¡) a narruoo-am, præ8tWl'o8'os...

Maroelino
.

v.Iegas

Explicações
de Francês

Trespassa-se

Passaportes- Viagens IT
Reserva deHotéis
Passagens- Cruzeiros
e Excursões (País
e Estrangeiro), etc.

Faro: .

R.Conselheiro Bivqr.361e1•.25125

(Ooodbusão da 1.' págim.a) «orufé» ou do quærto de hotel, pre-
feríu Q actuaã presidente dia .AJs

mêea 'e is¡Ocirul que o caso odgiriJ.a'V'a, ' ; sembleía, da !RepúJblica, ipal'a cená
quer' ,pella !pTæelD.ça dio dr., VaiS,C{) da rio da nossa entrevtsta; caâcorrear
Gama íF1e:rnamd:es. aa ru81S da lruboriOs'a vJ!1a de Olhão,
A .]mŒ>'I1elIlJga fez�S/e €leo do caso e oIbsezwan:do ætenbamenæ tudo q¡u.am-

o ,coI1�es1pOlD.de.Ilite do «RetplÚlblica», to Ilhe tpel'ffiÆtfa i\1IeI' a hora noctur
onde �ontj¡fLCaNa o iJ'UlsJtre honrem Illa 'em q¡ue decorreu o nosso encon
de lei's, sentiu-ISle na obdg¡a.ção de troo l!J Ique de di.ai não dii.lSipUIllha de
faz¡er uma cOlbeI1tura que ·eXlCede�e tempo Ste nOO para rSe dediioar ã;s
a dos ,odLe¡gffiS¡" 'Se não em 'mérllt<;>, ex!llgêncla,s¡ do pletto que 'O trouxer.apello menos em !pormenor e COIIIItJro a Olhão. iE !fê-lo com grande bn
nlliJdrude. Houve ffiemrJ!O UlllIa aJpre- lfr1o, 'a tal ponto que os colegas de
sentação ao dr. V8JSICO dia GMIla juiLg1amentQ, IUIII:S ,cLarameallte, outros
,Flell'llamdies, qlUe 1llU!!Ili do� ilIl:tenvrulOlS -velBld!azn¡e¡n!Je, '!Ihie Tæderam home
do jU�galIIllelnto" l!Il.8Jlliifesta;ra o d:a;:�,-, nagtenJS1. Um ihotwe, a1Jéi, 'que oœg¡ou
jo die OOIlLveI'sar CQlD.nOSOO detpors a ,lamenltar não ter 0isI mesmos do
da¡qiUterla 'sessão do ju;�gameŒlto. E tes orrutóritOs!'

.

,�soo aJCOII:teceu 'eiflecldlva.mente. MBlS ¡Prometeu, no ootanto, 'O ,eauSll
em -vez do ambietn:!Je fe<chaido do dico, V'O�talr a Olhão, não tpara 'V,e'S/.

tir, a toga e ,sOIbraçalr ,procetssos,
mas para; fVler, s¡8II.tir oe rConftlJec'e_r 'JllJe-,
llhor a IV!ÍJEa e a sua 'genite .. Nao 'S!eJ!
lliO oe'Ilto ISle a promessa que nœ fez
foi C1.IŒIlIprida, !p'o.is entretalllt.o .al.'>
exhgiêndas da nosrsa ViJda, prOfl'SSlJO
nBll >aJf1astliiram-ID.OIs de OLhão. :Mas

Siupomos que não volltou. Vo1ta;rá.

tMvez, UIm d:La desrt)es" a convite daIS

forças progwessilE/tas oIlhanenses,. en
t�e aa ,qrua�s se 'COID.trum affigumas fi
gur'Bls die a¡ntilfaSlCistffiS¡ Iconseqrue'llltes
que" ,C{llffiO V'BlSOO da Garma F1erna.n.
des. traJVaram a meS:mal :lUlta pe,]Ja
Lilœ:vd!ade e pel:a demoCl'8JciJa. OxaJ!â
essas furça,s rq¡ueiram a;prove,itar æ

ta sutg�stãIo.
J. CariOiSl Simv.eI&tre

O' JlU!ilz DEsembamgad.'o[",

NQrberto Ceeílio de Freitas,
Sardinha

Senhora diplomada, fran
cesa, dá explicàções em Vi'la
ReaJI de Santo António.
Dirigir à Redacção deste

jornal ao n.O 763/76. Daniel Alves Coollw

TRESPASSA-SE
Café Cantinho do Marquês,

situado na Praça Ma�quês de
Pombal em Vila Real'de San
to António. óptima 'localiza-

Trespassa-se o m�is moderno. e melhor, sit.uad� pron
to a vestir de. Tavlra por motivo' do proprIetárIo não

poder estar à testa do mesmo.

Os interessados podem escrever para este jornal ao
N.o 692/76.

ção.
Tratar com o propr¡etário,

no mesmo local ou telef. 483.

à plantaçao

I��I -

:I C CDMPI'JI\IHIR UI\IIÃD FRBRIL, S.R.RL.
�� D1VISAo DE ADUBOS E PESTICIDAS

A129173-DAP

Jardim EscOilia João de. DeUlSl, Av.
.At1væl'eIS CaJbraJl" L�slboa; Shann
Charues Litvin:g1to.n e Jong¡e Mamuell
Pereka, .AmLgQs, ,dos Pe.qu:eninOíS,
Shl:ve¡e,; [)amiel); Leilt:ão, Jard'ilm Eis>:
cdl:a João de iDeus, à E:stre1a, Lts
boa.

ElSlcllil:âo B: Teresa Mlliri!a Nasci
mento iMal'lques, ,EscorIa." 101/,102;
Cal'll'Ols Milgue1 Va,r�lBl iSi�va, NlUnQ
António P. AllmeMa B., GJœ" Vf¡úor
Mllilluieil Dia¡g¡ Coellih:o" itodOiSI da (['ifova
ESicoLa João de !De� Ramos, !LiLS�
boa.

P!rréI!IlIiO/s effP€lcia�s : Dois traba
J.ih:og cofeati'V'os, da NOva Eisicola
João de Deus Ramoo, :Lisboa; tf:rês
traJbaJllhos 'cOlleCttilvOSl, dOl JllirdTm' EIs
cola; João de DelliS!, Rua Alvares
CaJbr8i], LitSlboa; Ca.rla Soifila, Ana
JUldJiJte, 'Rosia MaJria, e Paw'o Va
zão" todos do J'BlI1dlm Escola João

,

de iDelilS¡" de uU'eOlbaça.,
Menções ihOlD.rOSllis,: !trabailJ::ros eS!

critos: IEislcllilão A: JoãQ Pedro Veo
nâIlJcto 'Leão e Cristina; .AJlex8Jlld�
V'. iBaraJta" do JlliI'dim (IDS/cofra João
de IDeIUJS1, de Oa;s¡te[o Bramco; iM.
Manuela Ma;u'rlicio 'Rosa, do 1.° Jar
dim œlstcOl1Bl João de 'Deus" IFhguelira
da Foz; iM. iMangiarida Nwes, do
Jia�dful¡ iIDslcola .João tie [)eu8, à
ID�lbreil.a, LiiSiboa.
ŒJscalão .B: M. CelielSte Rodrigues'

O1i'V'eirra, rmS/collia." 1m/lOO, Li$boa e

João NU!Ilo IIDsteiV1els CoeUro ,santos"
NO/Va :IDSlC0I1a João de Deus RaJmos,
I.M!lboa.
'Nâo e'SI(lr�t<;Ys: 'Lu'¡¡s M�gueil. e José

IDlÆtéibiOl, do JBlrdlim: l:IDscdLa Jo'ãQ de
Deus" .AilcOlbaIÇ.a;' Crilst,ina kleoœn
dra Ventura" 'José Edua.rd@ TaNares
LI!ma e Jo.vge Miigu'el ,F. da SUva,
do Jardw 'Elscola João de Deus,
Camello Bramrc:o; Dina M.airia Siillva
Cabral, OI!áJu.dta IS'Oifia lLe1rós e J0sIé
Arnaffido MllizitilIls, do Jllirdim !IDsco[a
João de Deus" de Viis'eu; Eduarda
1S000ia Cabrita Ne/tO' -e João Pau[o
Lea� Vi.egas. do Jardii.m 1Ei8cola Jorão
de neus, d� 'S. B. de iMeISlS!ines; Car
l{)ls LUlLs IS. fF1e,I'l'eira Na;slci'm�to,
.AmiiJgols dos Peq;ueninolS/, SilMes;
An,dré OaJbraJl" Jævdim. (IDslco,],a João
die Deliis" .Li�boa¡,
Trruoolihœ ,c:o.lEl1ClttvQlS: AmitgÜi�, 'dos

Pelq-ueninos, lSiJlivelól; N�a IEiscola
- Joãi> de neu.s RamOlSI, Llisboa.

Cestos

Sérgio farraJola RamDI
Médlco dermatovcnereologista
Professor agregado de Medi

cina Interna

DOENÇAS DA PELE
E VENÉREAS

Consultório e Residência:

Rua Transversal à Av.· 25 de
Abril - Lotes 9 e 10 r/c B.

Telefone 2 33 98 - Portimão

Consultas a partir das 17 h.

Canastras, etc.
Compro e vendo. Tratar

com João Manuel Horta Ro
drigues, Vivenda Joaquim Ro
drigues - Hortas - Vila Real rORNAI..
de Santo António. lê-t.:ta Am

DO
todo

ALGARVE
o A.lga.r.ve

A!lo[i�[IO �e �aii e fn[arŒ�a�n! �e f�u[atãO
��� �Illn�� �a funla �erun�ári8 �e m�ãu
Nos termos do n.O 3 do a'rt.O 12.° dos Estatutos, convoco os

sócios desta Associação 'P'8.lra a Assembleia Geral Ordinária, a
realizar no Pavi�hãÜ' junto da secretaria da Esco�a, nO' próximo
dia 29 de Outubro (¡sexta-feira) às 21 horas, com a seguinte
arrdem de trahallhQs:

1. Esdarecimentos sobre a A'ssociação e o ano lectivo em

curso.

2. ffil�içãq doo õrgãos '80clÍa;is (Assembleia Geral, Oomi's
são üirectiva e Comissão de ContJars).

No caso de nãO' eSlta;rem presentes, à haramarcada, ra maio
ria absO'luta dos assüci'3idos efectivos, a A.!soombl-e'ia funcionará
em segunda cQlIlvoca;ção, meia hora depois, com qualque,r nú
mero de '3issodados.

Olhão, 7 de Outubro de 1976

o IPrelSlÍ.den.te da Comi:ssãJO Di,reclirva iPlrovis6r¡'a,

Mário da Cruz Gcmçalv8s



JORNAL 00 ALGARVE £)

DESPORTO NO ALGARVE NECROLOGIA
FUTEBOL

Não houve eqR.itiJpaJs ailIg:aIW'ia.s der
rotadas lia; últimJaJ j'OII'Ilada da TI Dí
'V1i!sãJo. iDe ,saMJenJtar a excelente ·V'iotó
,r,ia IqRlJe o lFa·vetI1lSe' !fOli: alc;ançar a

Si¡ntva, arrancado o seu prrmedro
tr�UiIl!fo 'exitra-mJurQlS e na coo1tfuui
drud!e do Ibom momemto que a turma

aJ.,gaawia estã ,V'i>"endo. O doimLni'o
do melo-campo [iod! delc¡'s!i.vOl e foi ruté
U!m horrnJem desse sector, O' 'Vetera
no Vailid�r 'qru:e obteve o <gOllo que
deu doís POnItos.

.

O iIDs!perança de Lagois írnpôs,
em 1l}V1OlI1a, um empate ao LUlsíIIta
no. Os aJ]JgaIW'iQs eSlti!Vleram ,lOingO
·temJpo em 'Vlantagem, meI1cê do goilo
de lMialI1cOls ISamJclhOl, aOlS, 17 minUlto's.
Os 'eiborenlslelS ·a.lcançavam a tguall
da:de aos 600 miinutOls, na 'sequência
de uma Ig:rande pelllail:idrude ,e em ,ve

cang:a de J1uiliiião. O pior resuwta.db
foi lI'eitOi pelo OIlhanenJSle, que no

Padloll!ha, ,cOíllI"lenJtiu o nu['o freillte
ao Umæo ISipOlrt. iA oarê!llcia coo

creitiizaidOlra dos dianlteirCl\" aJŒigarvi'os,
é ¡f'I'rug:rwnlte.
No domiin'gOl, Ol F1arenSe é �a'Vo

rotOl ao rec'elbeT o AIDmada. M8ii:S
dilf:1ílctl :a <tarefa do ;IDsp'erança que
IIecelbe D JUlV'entude ,e ·c.o,m mtaiOlres
dlIfi:cdJdades, ai'n,da a' desi1olcação
do OlihalfltenSie 'a :AJ!:c'OIcfutete, oujo on

ze 'eJst1Jâ a U!Il1 rp'onto dOl guia ..

Na >3.," ,oiIVLSão, ,a j"ornaJda induiu
dOliIs «deI1Q'YIs» regiona�s. O Lusii
tano ai1cançou ,ecmcŒude!lllte e; :ex

prelslsdlvo triunlfo 'solbre o Qúa.rtei
rense, 'ooqUainto o ISilvies foi alV'er

brur mweciido êxjJto no e8impo do
TorraJlta.
'Favoriit�smo rp'a.va o SiJ1Vle,s 'que no

doimiinlga'I'elaebe o Mi:neiro A,Fjustre�
l'etI1ISe. O Qua¡ritJei!rens,e 'que defron
ta o :S'efxa.] lbem mtilss,ãJo ma'irs, i([]'

giraJta, ouitrotanta aJcollteJeeiIlldo ao

Lws:iltano na 'SUra; desil'OIcaçãOl a Beja
e ao TorI'alltaJ que j'oga 'em Paio
ptres,

'

lO IN,a¡ciollla.l de Juaiiores (I Dtvi
mOl) retomam a 'SUa¡ m8l1'OOa em

311 deste ,mês.

EM JOGO PARTICULAR

O PORTIMONENSE VENCEU O

VITóRIA <DE SETÚIBA,L

No i:nfberveg¡no provocado perro en

ccmtro iDitemadonaiI Portugal�P,oil�ó

nia-" 'O iPorlt!iJm:onel!lise disputou no

dOllDlilnigo, em 'PortLmão, um 'eIll'ccm-

RESULTADOS DOS JOGOS

CAMPEONATOS NACIONAIS

II DIVISAO
,SoiintreDlse¡, l() - FaiI'ense, 1

Lus. Ide li:'VOŒ'a., 1 - Eispera:nç-a, 1

OŒlhiaJnen�le, O - UniãJo SpOlrb, O

III D1V1SAO
:Lus!i!l:ano" i3 - Quarite:Lroose, O

TOIl'traJ.Jta, 1 - ,StilL'ves, 2

JOGOS PARTICULARI!IS
PoIittmCl!llelllse, 4 -'- V. SetúbaJŒ, 1

JOGOS MARCADOS

CAMPEONATOS NACIONAIS

AMANHÃ
II D1VISAO

Áillco.cfutetense-Ollha,nen's,e
Elsperança-JUlVlen'bu:de

DOMINGO
I D1VISAO

POI1ti:mlonensie>-cA!cadé:rn ico
II D1VISAO

,Flaven,se.-AiLmada
III D1VISAO
Be;ra-lLulsitano

-Qururtbeivense-tSeixru
IS,iJJv'es.�A:líjust'reŒ'6;DIs!e
Pa.Io P,ilreis-rI'orraJita

Pesca 'desporti,a em Vila
Real de Santo Antónln
A lSoelc:ção 'de Pesca Desportwa

do OlUibe INáuttlcOi 'do GuaJdiana, de
VIWa Rlea[ de lS,amlto <.AntÓiIlio, rpiro
mOiVle na dOlmi:nJgo, das 7 �;I 112 ho

r8iS no m'Oillhe¡ ,da barra do Guadij,a

na,' 'O seu 9. ° ·concurso de ;pooca des�

pOI1twa, aibeirta 'a todOs os Ipescado-
res desPOlrtilVos.

'

COMPRO
Automóvel
Co,rtina GXL, Fiat 132 ou

CoI1tina 2000 'E, em estado no-

vo. Contactar Escola de Con

dução S. Bráis de A[portel.

José Castel-Branoo
'M�DICO ESPECIALISTA

DOENÇASDOCORAÇAO

CONSULTAS:

2,·', ...U e 6.·' feiru, às 15

horas, na Rua Baptista Lopes,
24_1.· Dt.· em Faro.

Telefone 2 61 64

Secção de João Leal

tro die caœáeter partíoular, coon o

ViitOOia. Ide lSie1túlbaŒ. Venceu a equi
pa .aJllgaIlV'ÍJa por 4-,1 (2.-1 8.1() mlter
vaão) e o j'Oigo 8eII'V-i:u amplamenze
os oibjiectilv<l¡s em viisIta.: rOidagem
da¡s forrnaçõea e enãrosamento dBJS
elqlUilpaJS.
'M'elvectido. o êxirt:o <lJl:gamio, cujos

golos !foram m81rca.dOiS por Hélder,
Swpiinho, FIlorw,a¡l e AiIltoo, enquan
to Leilte fez o 'golo dos ,grud!nos.

ESCOLA DE HOTELARIA
E TURISMO

1C00meç3JraJIn. as aotívídades na

Elsicola de Hotelærãa e Turiislmo do

AlLgarve, cujo¡" 'CU'l1SOiS regístaen U!Il1

tota.1: die 511,3 mscrtções, seœdo 330'
em IPOVttmã:OI e 143 em lFaJI'O. A.s

i:nSlUlfilcdieiIlÍ!6!si Instaãações estão eau

sando pirohlemas, em especíaã em

Pœtírnão, Ipara o nonmaã desenvcl
vimento das auíæs. A maioria. das
inscriçõe", iV'erilficaramHE'i6 nos cur

SOS de lílnJgurus, com 0000 MU'llOlS, en
qlUan:to OlS ,cuI1OOs.de 'aperlfei<;oamoen
to de hOlte]aria (mesa, Ibrur, reeep
ção, cozfnha e andares) vão .ter uma.

frequê!lloia de 174 aJ1JUiIlOISl. O curso

para 19u'i:as relgicma1!s var eiIlltrar ono

2·. ° 'el úIlJtlimo 'ano.

Os ·curSiOlSI el,lte ·ano têmruma ino

vação: a ,sua dUiI'a.ç'ão ·é .de 8 melSes,
em lV'ez Idas 4 em iqlUe vinham deco'r
ren'dô.

TURISMO JUVENIL

SUíÇO
!Ei'emelIl)tOls d,OI SwviçOl Suiço de

Turi<SIITIiO para fE}"¡tuda:nJtes,, e.srt:iiVe
ram na Al'gavve, em 'V'isi.ta a <lOlca.iiS'
COiIll tnterelSise :tu�stiico e a unIda·

des lh!oIbe�eira,s tendo em vista D

ínC!remento do turismo j'lllVenil da

C)!uel1e PMs para, o ISui de PortugaJ..

ASISiEMBLEIA MÉDICA

ral� de 'PoMiJrn'ã:o, ,gerente comercíæl,
oasa.do ICom a. 'sr." D. lM!aria do Ro
,sáIlIa das V'iritJuldes Trem fuá.cio, pai:
do .sr. JOlsié Call1os TI'em Inácio
Em AILGIU!IDIlRÃO - o sir. JOIa

qu'tm de JesUs AlLV1e.SI, de 6:3 anos,
nalturaJ[ de Monclhilque, casado C.QŒl1

a isr. a D. IBáJIíbrura ]sabe3, Coo1ho e

pa; do �¡!'. ,Joro Coeliho A,1ves.

IDm IÆSiBOA - a. Slr.a íD. ,Isabell
Ida lCooCleição lBootes IDnooIllt.rão, de
�5 anos, vi'ÚlVla, næturaã 'de PDrti
mão.

- o 'sn. ISerafim lFaUISitino, de &8
anos, naJturaJl 'de Messínes, casado
'oom a �r .. • íD., !E1míil.i:a da CcmceiçãOl.

- 'a 'sir.' D. lAJmJélri8i ¡Jisrube'l, de 6,2
anOlS, n'aJtu:rru] Ide (Lrugols',. ,c'al,lad8i 'com
o sr. .JoeL ISalgrudoO'

- a 'sr.' D. GI18ic:inda MaJria Be
reira, de �6 anosl, 'V'tÚiV'a, na¡luraT de
C!lichoipQ, Ta.Viiræ.

- a 'SI1" .. José AntÓiIli:Ol Filipe, de
57 anos, naturaJI: de IFrurOl" crusrudo
'com a �r.a D. M.8irfa <fasl Dores
Cruz FiiHrpe.
- o S['. José dirus Ne'V€¡,:, BeWohilor,

na/tura[ Ide IS. Bráls de AllipOlnbe[" de
6!5 anos, c'8is3JdOl ,com a Igr.· DO' Dio
nora iBe�'étuæ Be]chiOir e !pai Idos
IS)rS .. Manueil: Plererra lBeŒIahiOir e Ani
hal[ José Peretra: Belchior,

- a ISr .. " D .. M8iria TelilsiÜ' Gomes
Re!ps!Í!I1a, de' 62 aniYs, naJturaJ. de
Olih'iiio, 'cruæJda COlm 'o 's,r. Fra.ndsco
Am!tólnio ReplSiina.

- o 'sr. Am:tóniOl 'Fra1lllcilEico ISi
mões, Ide '85 anos" natur8i1 de ¡Pêra,
Silves !V'iiúvo de D Gerltrude,s TeOl-
doro ,:Monteiro.,

'

- a sr.' D. Joana Joruquina
Duarte INogueim Tru!Jhé, de 77 anos,
VltÚlVla-, natural die kWOIr.,

Ais famillJas 'enlutadBlS aJpr<eSe!lIt:a
Jomwil do A�gaml)e, �entidos pês<a
mies.

Os méd�cOlS rulg:arvios partiicirpR
ram ono rp[ebilSctl!:o para a 8JPrOlVia.çãd
dOis elSltaJlJu,fÜ\£1 rp'ropo'stoSi pe[os no

vos 'COripOis ,geveJnteiSl da sua Ordem.
A aJSõ'\embi1eta de 'Voto fund'ooOlu no

srulão da IS'a.nt'8i Oalsa da MiserIcór
dia Ide 'Fla.I'o,. sob a :preistiJdência do

dr. Ounha, MCl!lIt:eliro, sendo ,se0rel:á
rlios os dre. Joæo ime'rro, IMwscare
nha¡,., Pruelhieco ,e lBal'aJt.a COirreta, e

esorutllnadwels OlS dI's. Rodriguel>l
Pereira e Owen iPiJruto.

'Elsltaiv'a.m I'ec'enseaJdos 124 m'édl

cos, !tendo ,sido relceIMdos 'em adeiIl-

No dia quatro de Agosto de
mil novecentos e setenta e

seis, em Lagos e Cartório No
tarial do ConceLho, a meu car

go, perante mim Licenciada
em DireitO' Patmira Amaral

iSeablra; NOItária, 'Comparece
ram como outorgantes:
PRliMEIRO = O Sr. Agos

tinho Duarte e Albuquerque,
casado sob o flegime de comu

nhão geral de bens com a se

gunda, naturaJ da freguesia de

Nogueira do Cravo, Concelho
de Oliveira do HospitaJl.
SEGUNDO D. Maria

Odete ,Cor:re!ia Oerqu:eiTia de

Lima, casada com o primeiro
outorgante" natural de Vila
Teixeira de Sousa, Angola.

'Residentes ;tJ.abiitu3J1ttnente
no pavo e freguœi'a de Odiá

xere, Concelho de Lagos.
Verifiquei a identidade dos

outorgantes por serem do meu

conhecimento pessoal.
E por eles foi dito:

Que, pela presente es'critu

ra constituem entre si uma so

ciedade comercial por quotas
Ide res1p!Onsabilidade limitada

nos termos constantes dos ar

tigos seguintes:
PRlME[RO = A sociedade

adopta a denominação de

,(GALERIAS ARCO - I R I S -

-PRONTO A VESTIR, LIMI
TAiDA», tern a sua sede em

Lagos, na Praça Luis de Ca

mões, número doze, rés-do

-chão, freguesia de São Sebas

tião, e durará por tempo inde

terminado a partir de hoje.
SEGUNDO = O seu objec

to é o comércio de pronto a

vestir e confecções, e qualquer
outro ramo em que a soCieda
de acorde e seja legal.
TERCEIRO = O capital so

cial é de cem mil escudos, in
teiramente realizado em di

nheiro, entrado na Caixa so

cial e repre3entado por duas

quotas iguais de cinquenta
mil escudos, uma de cada só
cio.

QUARTO = A gerênoia da

[on�tituitão �� �o[i��a�� [ome{[ial por �uota� ��
r��pon�a�i1ma�e limita�a IO� a �enomina[ão �� fi�l(RIA�
AR[�-IRI� - 'R�nI� ,4 �UJlR, lIM1I40A, [om ���� �m la�o�

FARO
Secção de João Leal

da o.s votos de s� OlllltrOlS,. aJig1U[lJS
com 'llangaa de!?lenajs de anos de

ruotilvi<drude, <cujos nomes não ngu
rævam nas cadernoe. 'Em Faro ¡fo
ram recolhidos 7� VOitOiS (49 por
protocolo e �3 por eJDtvega dírecta)
e à !hora 'do ¡funmona-mento da me

sa iSalbta ...se Ique 38 C'Línicos do .A1-
game ihaJVã'aiIll f'eiito o erwiOl por car
reio para 'LiSboa, o que dá 1,10 vo

tarut61s 'em 1:30 posstveís.
IDos 'Voto¡" 'ootradOiSl n.a urna, 'em

Faro, 67 æprovævam os estætutos
proposroe, doís aJbs¡tiinham�se e <trêS
fOII1a.m consideradOlS nulos por delfi
ciênoia' na dobrrugem ..

JORNAUSTAS FINLANDESES
VISITAM O ALOARVE

Dez jorn'rul!i'staJS finJ!andelSlelS1, acom
pællhædOfEl pelo nosso ,co!Il1prcwincia
no Ge'rmano ISrues·, direct:or do Cen
tro de Tu:rtsmo 'de :POIrtuga,1 em' iEJ,s
ltocOilmo e pOor !Pentti Ha:Œ:onen, da
Finnair/Top Olulb, '61lltiJdrude,s ,queo
pTOIIrtO'Veram a intciati'Va, ŒesJoca
rrum-!:Ie ao AI�garve pRra tomarem
cOlIl'taClto ICOlm aJS, Ip'oltenciaJŒLdaidels' itu
risttcas da ,re¡gtião, e para ap'relc�a,
Tem a 'reaJUclia.de polLttca 'P.oII1tugue
sa, nOl 'Sul e nOlutrrus! zonais, 'dOl Pafsl.
,Einotre OIS paI1m'oiip'anrt:e,s ·cootaJVlMIl�

�se reda.ator6¡s d,a¡s pUiblicaçõets «'1l!J
ta:S!aJno'mat», «.AJpU!lehJti», «ISuomen
SOls.i8ial[idemok,ra¡tJti» , «'Valif»

,
,«MeI:

Slasltys», «Vieik!kaus» «·KautneusD> e

(�Me Nailset», 8issim comOl Anttf
Pu¡;ikaJI,. IClon:h!ecidol lfoitlÓ!g!'a.f'o fin
landêis" exi!Sltin:do no na.iipe de jorna
li'stl;l<s eSp'êcfailru�rt:3;S em 'ca.ç·a, pesoa,
g.oWfe, €Ite.
'Durante 'dots diaJsl ·cOílltaJOtaram

com empree[lJdimlentols' iturÍiS!l1cos,
enltid!¡:t;des Q¡f�oia�s e ;prilvadrus <do ,seCi�
tal' hotieJeiro e /J:IeopretS!enta:n;tes! dosi
óngão9 ilniOVrrNlJtiIVo's ,rad�c8iq:0¡" no

Al,garlVe.
Com tl Top Clulb operaJIn. a.inda

pa¡ra o kLga.rve os Clip'eradoreS1 f.in
la,ndeses IMatkat Rang,8is e ,Finn
Maltkat 'esrpe,rando-,se um8i, ven�a
deira recUlp'eração turÍ'Sitica 'de'slta
zona do iNo:r:te EU'ropeu que, COIll

forrne nos ¡foi afirtrn:aJdo, «'se retrru
ra em 197'5", co.m cance,J,amenlto daIS
orp'e;ra¡çõe", p'ara PO'I\tugal rpÜ'r re.

œio,s de naturez,a poŒitIc'a». Elm
COll!verlÕ1a ,com Ge,rrnanOl S.aJŒe"" fod:
aJffrmooo que s,e 'espera q,ue a -RelSO
traga 'aJ�é If'iIn!s de 1J976 cerca de,
40 aoo tulI1iistaJs, já que aJqJueŒe nú
mero era entre meados de Albrtl e

Setembra ,de ,28000, Ol 'que r'eip'I"eSíen
.ta. só ¡prura OSI ,'I1AP" dado -qUe. ,os

transpones 'Sle proceLS/Salll em a:pa
relLhO!O! da aeIlotvansporitaJdOlva na

cionall, um moViiimenJto Il1IeIIJJSal da
ordem de U!Il1 miLhão die 'corOlaJs

(7000 'ccmtos,).

REUNIõES INTERNACIONAIS
NO ALGARVE

em notreia
tarrado da Feira; àls1 24 horaæ, en
cerramelIlito do certame, com [ag.o
de ar1t:ii!fic:io.

GOL'FE

GRA-oBRE�ANHA/IIRLANDA
CONQUISTA TíTULO MUN

DIA'L NO ALGARVE.

Mantwdo U!Il1a liderança. Mcan
ç8ida na¡ jonna.dia inLciBil', a equ'Epa:
mJa¡sc\till,ilna da Grã-lBretadl!aj.II'lan-'
da ICO!DJqutstou no AWgaJr'Ve o tíltul1O'
de campeã i1l1/U!IlIdirul de elqud.iprus
aJIliaidoras, p'onda '&Sislim ponito filna:!'
à heg1emcmiJa dOiS1 EsltædOiS' Unidos'
da �Cla, que :se mantinha dels
de 1968, 'COlm ,quatrOl 'vi.i!JórraiSi cooS'e
outilvals. Os nQlV'Oj" ,camJpeões mun

d�alils ha'Via.m oComecUdo Ldên/ticOl ga
J.avd'ãJa ,em 1964 e a IqlUeda dOls ElIslt.a
duntdeillLSles foi' drus, gI'aJIlJdes' Oloor

rên'c¡jirus d!este- lO.· Munod!la'l, {que reu:

niu nos «(¡g,rseIlIS!» da Penina" diu.
ramlte IC'eIlCa del ulma semana, equ1i-
piaiS Ide¡ æ pa�set"" nÚiffiiero relcoT'de
de inSícTi�\ões, ecm:siderando alÍ!I1da a

ausêI1lCi'a de quatrOl iin'SICritOS,

Aip'ÓlSI o Crumpeon:ato Fleminlno,
eSlt81 IcomlpeltrçãOl, IqlUJe ,tJrouiX:e ta.m
J:iém à IP'rOlV'ÍnlCiia meddicmall Ipoirtll'
g'U'elSla aJ1gumas dlæena.s de j'oma
HSitaiS1 'eStraJngiei�OI'1, !p,roporcicmou a

p,romoção turisll:�e:a ode uma l"l0iIl8

que procura 'ed'ect:i�a prelseillça na

8JlJta rOida da lburlismd ,europeu.
A elqurup'a da Orã-BI'etan<ha/rl!'

randa rnJanltevoe desde' intcia (J co

n:a.ndo, criando-se ,cOlntudo <eoopecta
b¥a ao 8irra.llIcar !para ,a ,quanta e

úilitima j'OIrnaJda, já que, 'd!lSltanci'a
dO/s rupen'as de 9urus paIliC'aldas, esta;
vam a equiJpa 00aJmipe:ã e um trio
'c'ODlSrt:iltuiJdo peJ[OiS EsitaJdos Un�dos,
Aust\rláJHa 'e Ja,pãCJI, lConJtudo, a der
r8id�ira j'Olrnada vIria cO!I1lfkmar a

ISIU<peri<oridaJde dOIS hriltlânic:OI�,-,Lrlan
deses ,e a 'qiueitma dos onort'e-amel
riioanOlSi, ¡fic'ando a :classilfkação fi
nail aSlsjlJ:n¡ ordenald8i: II.·, Grã-!Brelta
ri:ha/l]damJda, 892 p.; 2.°, Japão,
894 p.,; 3.°" AustráHa, 897 p.; 4.°,
FormOlsa, 898 ip .. ; 5.°, ElEltædQls Uonf
dos da Am.{jr�ca, 901 P.
lPoI1tugrul, louJa eq,utrpa eVa 'COíllS

tituiidaJ por Nuno Briit,o e Cunha,
Soosa e Melo .Jol1gie SOI8ires e Pe
dro GaUipeI1S e' cap�taneaJda por Cos
ta CalbmiL" :ci1aJssllficou-se na 31.'
pOls,fção, com 977 Ipan1oadrus.

\A!Slsliim, 01 olrdfléu «,EiseinhOlwer»,
qUe ,g:8ilavdOia (} campeãOl iffiOOdIJru,
via.j'O!lt paIla a �e['hru A!lbion, onde
eLSItarál, rpleŒo menŒ1, oora.nte dolis
aJIloS.

MINI-GOLFE

'De¡COI1veu na Mameda. João de
Dem!, 'em!F1rurOl, um !tomeio 'de mini-
190!æ!'l, tnte¡gIlaJdOl nOl prOlgrama da
Feim de ISamita Iria. A c18iSsiftca
çãio Ifinru !foi a se¡gttrl!n.te: 1.0, João
S:illV1ér1o; 2.°, João :PaJs'Sos; 3.°, João
Orusltiro ,e 4.°" CaJbral Ne!VeISI.

PESCA D'ES¡PORTWA

'Eim 21 da próximo mês, decOlr�
rerá em IS'aig'res, oroganizaJdo p'eil:aS'
traJbaJllhlaldoI1es 'da firma PedrOl Dias,
Lda. (CaIOla Iinlg[esa) de POOitiIl1'ão,
u'm ccmcuvso de peSc·á delsipOlrUiV'a
die :ma.r que estiá dota.do com vãrios
trod1éUJS,

o Clu1be dois AmaJdOl'e$ de Pe/SICa
de Ol!l:tão ipIl"OiIllOlV'eu no mO'lhie
1e$lte da barIla dOl porto cQIll1Ium de
Fa.ro-01lh!ão, a diispUlta da WV Taça
NO'Va :Valga.,. qUe regtiJsltOlu a ,pre
selnç'a ds 8S 'COIliCOlI1I'eiJll1les e t�V'e a.

s,egul:n/te 'clLalSlSdifilCla.Ção: 1.0, ,FeHoi,:a·
no Gue,rtrei!ro, 8850 p:; 2.·, Antón,J,o
Luci:ana Gra.ça, 4 7'20; �.,o, Edua.rdo
Pedædla GueŒá,. 4 4i2'5,. tOidos do OAP,
de O!llhão; 4.°, Manue[ MIDha:lma,
3930 (iNáultilco do GUaJdiana); 5,°,
JO'sé RaJIll'oS !Pi res" ,3 7'(){) (CAP de

Ollhão).

sociedade, dispensada de cau

ção, será exercida por ambos

os sócios, que desde já ficam

nomeado'g gerentes, obrigan
do-se a sociedade 'com a assi

natura de qualquer deles.

QUINTO = É livremente

permitida entre os ISlÓCios a

cessão de quotas, no todo ou

em parte. A cessão a estra
nhos sÓ poderá efeduar-se
com prévio e expresso consen

timento da sociedade.

SEXTO = Qua:ndo a 'lei não

exigir outras formalidades, as
reuniões da Assembleia Gera:l,
serão convocadas por meio de

cartas registadas, dirigidas
aos sócios, com, pelo menos

oito ruas de antecedência.

Assim o dis,seram e outor

garam.

Adverti os outorga:ntes de

que este acto está sujeito a

registo no prazo de três mes'es

a partir de hoje.
Fica arquiViada no m1ru;o de

documentos r:espeitante a este

livro, uma certidão passada
na Repartição do Comércio em

Lisboa, em vinte de Julho fin

do. comprovativa de não estar
inscrita nos registos das deno

minações das sociedades anó-

nimas e por quotas, denomina
ção igual à adoptada ou a'lgu
ma por tal forma semelhante

que possa induzir em erro.

Foi esta escritura lida aos

outorgantes e feita a explica
ção do seu conteúdo em voz

alta na pre�ença simultânea

de ambos.

A No<tá.!I'ia,

paJrnira Amaral Seabra

Dr. G. Pereira Rios
MliIDICO ESPECIALISTA

Cirurgia Geral

Consultas diárias excepto
aos sábados a partir das 18
horas.
Consultório na Rua de San

to António, 50-V Esq., Fa,ro.
Telef. 22100.

"

oNo GaJbÜJnete db 'Planeamooto do
Æ�g.aII'Ve, deJeorrer,a;m durus ,reuniôels
com 8i paJrt:i;cipa:çãJOl deo elJementOis de
dU8is Olnga.n.i21a.çõe¡,¡ ionter:n.aciooalis,
A prim�.iva <vilsou o eiSlc:lare'CJiimento
dos programas de in'V'ættmeiIlto

prop'OSit9'.51 por ,alcp.re[e oI1gani:smo!p'8:
ra partiJcipação db 8ancOl ;Europeu
de Ln¥esrt:i!Il1€1Il1to .. FOli ,anaJŒiisado o

plano relferenbe à .protecçãOl daJS ZO;

Thas 'h!úmtidas (,I'm 'die lFaro Ie res·

pe'cti'va zon,a dvenante) '61 à zona

pVlorirt:ária de deisen'VoI!V1me[lJto tu
risitieo e .que ·OOl!llSltituirá 01 futuro
PIliano ,]nltegrado Portim.ão-(Lagos,
no qual LSie inlslere a V'ruri'atlllbe à iE'. N.

1œ, em iPorti.mião.
Tamlbém esotweram em Fruro e:le>

mentos dia OI1g'aniização MundiaJ de

88iúde, a�'8in!h:ados pelo dr. Rilllg
ko,g do' Banco Mund1al As reu

niõ�, fOlram' e!fectuadrus em gtr"upos
de tVaibailiho, um para eJsdarecimen
to das OlbjeCitiv'os técni:cos, outrD

para an,ádrse de pro/bllemals ecQlIl.Ó
mtco-:t':in:a.nceliirotOi. :Fro ana:Œdisada a

situaçãJo do Isanearnenlto biáJslioo da

relg1lãOl" rpriizllCirp,aliJneiIlte o dimeoD81'o
namento dos <pIlanos, 'O Vlolume das
obr8is rea.lizrud!ae e 8lõ'\ iV'enbruSI &brl
buid�s. IDstJudou-/Sle ipolssi'Vleils .£IOllu

ÇÕ6!s1 para todOis e;ste.<;; problemas,
tend'o em ,a,t'snção as caracteristi·
ca9 da, rEllgiãOl e foi' conisiderada a

ipossilbil1da;d'e die emprego de novols

si'stemals' de itrart:1amento de es'g.otoIS.

INTENSIFJiCA-ISE A ACÇAO
FIS'CALIZADORA DA PSP

No espaço -de um roê" com inicio
em 114 de SeIt'emlbTOl úlltimo" a See
ção de Fils1caŒização da P. S. 'P. no
AIlIgarve 'e[a¡borou 54 autos por
tra.nsl�reslsõe,s" sendo 16 por falta
de Ircenças, prura funcíonament-, de
caJfés e tæbemas, Grande parte das
tran'sg:ressôelSi re,f'ere1m-:se a esltran
geíros, quer por ¡frulta de prorroga
ç'ão de autarizaç·ão de ,reiSllidência,
fa,lta de aUltOiri2!ação de 'trwba.liho 'Ou

faJ,ta cte plrOoIlFOIgaçãOl de visito,s de
pe�maJlllê!llcia 'e,m prussa,portelSl.
,Foram a.rp'ree:Iildljld'aIS 4 viaturaJS'

estvan'ge.iras e ,eIlJtrelg"ue,s à oDeilelga
ção iAduaneira de Faro, duae: dalOi
quails por 'sere,m utLliizada:s, ind'e,Vli
dRm€inte no tran'spolI'te de 'merca·

dorias e �g1UIa.l I1IÚ!Il1e'ro por lbI'anSfe
rêrrcia com 'veícUJ!'Ols po:rtugueses de
moitOlr€is .a 'gaJsQl�ina ¡por moito'rels 'a

g!lisóleo.

SINDIOATO DA FUNÇAO
PÚBLICA

'

IID3I:-á em ,curso, no AŒg.avv'e, uma
rucção ,dilnam,iIz¡rudora de inscri:ção
no Sind'iIc¡¡Jto dob Traiba.lhrudoI'e¡;:, da
FunçãOl IPiúIb1'ie:a, de,vell1/do 'aiS, in!S0ri·
ções., para 'glue OEi interelSl:lados' IPO'�'
sam partiJoi'p8ir nOl actOl e,lej,tOlrwl
dOIs cOlI'p'ol;'\ ,gereiIltes, 'se'r en!tr<egues
aOlS de1:egrud'Ois i�indiioa�S1 nOos VáriOls!
looats de ;tralbailho ou ·envi'8idasl ruM
ao dia '25 �de Outuhro, .acOimlpalDlh<a
das de

_
10$00 poot" 'cada insc-riçã'o ao

8ín.dJicaJtOl düs ' TrrubaJlJhiadioreis da
Função Plúibllka - Comi!s,são Ait
HOlc - HOlslpiital de Fa.ro.

FOTOGRAFIA ElM CONCURSO
NO ALGARVE

Decorre a 'eDqJlOsi:ção do,s it-ra!ba
Iho!." ,e:cm'corIlenibes ao Concurso Lrr
ter<nacioo,a¡J de Folto.grafiah ongani
za,dOl rpe,lOlIS,ecretariaJdo ¡Per.manenlte
,p8ira a Anim'ação do. ALgarve e qlUe
tem Edido um êxito.

'IDntrert:·antOl, .n·OI\'OS ,certame,g de
al-te It'oItolgráJfi,c'ai eiSrtão a reaJlizar-,s'e',
AJs's�m, a. DeLegaçãJo de Faro do
Lrualteil ,d'ellilberolU, face a p-eididolSi 'que'
lhe flOiram formula:d'Qls, ace-iltar ,aJtIé
4 'de oNolVie,moro 0,1'1 tralbaJLhos COiIlo

co-rrellltes ao Iseu CQ'IlICUlrSOI, o q¡ual,
an'o 'arp'ÓIs ano, tem V1indo a .coMe
e'er maior ampilitudle. A rodp'OiEd.çãO'
dOE¡ tIlaibaJ'Lho¡" e eIIlItrega dlO!01 pre
mio,s seTão em 4 d� Dæe'm'bro no

sa:lão do IIm;tel em iFaro,
'

«DESVIADAS}) QUATRO TO
NEI,AnAS DE MOSAICOS

Não <é:um roulbol'VlUIIgar, Iquer :peJlo
peso" como ,pie,Io, iVlollum'el da carga a

tVaJntIP'Olntar., Com e¡f,eito" dó :,,ftio,
dais E�ca:nJa:nas (AJma,ns:i[') , no

8Ioe,s,SIO à zona turfSitilea die VaLe diO'
LOIbo. os ga:tun'ols, utHizaJndo um

caimi'ãJo, Œ"oUibaiI"am Idu.rante a notte
qua/bro md:� quiilos 'de mos,aLeos que
soe des/tinailV'aJm à ,coll1/sitrução de
mna vWelllda.

S,EMANAS GASTRONÓMICAS
PORTUGUE:SAS

As jornadasl Igal,.¡tron6m�c!!¡" ,00-

mo ,plr00e'SI�o de markeJtin.g !piara tm-·
puŒsionar aiS e!Xip'Orlta'çõels e ¡fomen
,tar () turismo, Itê,m Is,ido' utLI'i'za,d::"s.
com êxito e elsltão .slendOl prát:llCia
corroot'e. [MereJmJ-lsle nes.s'e propô,
SdiDOI as ISeman'aJs Gastronômi.cas
POlrltUJguesas; '€im Oos1Ol 'e COlP'enha
gue, ,intctatiVla c:onjunlta do Oenbro
ds Turiisano de !P{)IIItugal[ J1Ja D'lna
manea: (diiriigi:do por Susana Lauro)
e daiS! Ongarrliz.açõe¡s Hote,Iefras, Fer
nando -HaraJta, de AŒlbll1lfJe�ra, CO!Il1 o

alpoio de 'V1ál"lia.s 'wti'dlrud1e,s o¡f�ciMS'.
Na CaipdtaiL norueguelsa a ini'c'iatiiVIa
decorre de ,27 die Olu'iubro a 5 de
lNO'VembI'o, DQ hotel <<is,canldiina:vta>>
(,resta.u'I"an1:te iHoalblerg eCafé Royal),
selg'Uiln:do4se a de OO'P'enhaognxe, no.

hotel IS'as,-;RÜ'yaiI. ArnIbOiS, OiS" :Ioea�"
e[i'rurá.o de,corados ·eDm m'oltilvo" alt

'g8iI'vios (Icihaminlés, ramos de ¡fI]lo
res de amendo'eliral!>, OIbjectos d'e
'cobre e de cOlrtiça, terrina:s d£ Por-
·ehe,s. ,fruto,s 'reg'i·ona�-" etc.) ,

.

·Elsltws (<lSemanals Gasotroo6m<i'ca 5'»

tt'rão amlpila ·col!J¡e,I'tura notiei%,a" ,iá
que; el'i'ão conlViidaJdlo,g; jOTna¡lista,sl 'de
turi\,m,o 'e Œ1JttcOisi 'gas.troonómkolS
de to,da. a EsC'an!diná"ria.
A OlrientaçáJo dOIS !t,raibaJllhio.8, :dle

co'zirnlha ·e,g.tá ru eang'c< dOl pro¡fiEiSoio·
nail IManuell [)iniisl Henri''lun", ])t'c,·
fesno,r da ·,Elslc:ol]a de Ho1elari,à_ e

Turi'sano ido ¡AJ]garVie em Portimão,
o .qu.aJl se d,&œõe·ou ;eewtemeilllte' à
Eisc'aJIl'din'áJV'ia 'Para tr8itar die pro
blema,s 'liigadOis à inicia;tiova,.

Estrume
de gados

pALHAS, CEREAIS E SÉMEAS

Vende .. se posto no Algarve.
Dirigir a Jacinto Maruta

Martins - telefone 2 22 81
- CASTRO VERDE.

o Jornal do Algarve vende-se
em Faro, na Tabacaria Far

racha, Rua D. Franc1sco Go

mes,42.

SERVIOE OfiCIAL DIBIl
BOSCH - CAV - SIMMS

Máquinas electrónicas
Pessoal especializado

Execução rápida
Ao seu dispor nas

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE
Tel. 23121/2 - PORTIMAO

VENDE-SE
TRAINEIRA SIBÉRIA

Comprimento de fora a fora
21,5 metros. Licença para pes
ca da sardinha -equipada com

2 sondas e 1 radiotelefone, mo
tor Cummins de 290HP. Pronta
a pescar.

MOTOR BAUDOUIN
Motor Baudouin OKG-de 150 HP
Trata: Empresa di Pisca Rlbamlr, Lda.

A •• D. Afonlo Henriques, Portimão
Telefone 22438

TEIRIMINA NO DOMINGO
A FEIRA DE SANTA IRIA

Oom alf11uência d'e muito :público,
t,em V'in'dio a decorI'er a tradi'cionaŒ
Fei�a die ISianltra Tria, '�nm dlúvxda
dO's matls importantes C'e<rta,mels, (lU:"
no ,s,eU :géne,ro se ,e,fectuam no Sul
do ¡Pais.

O ce'l1ta:me" 'ClJue a pM" da, feira
tem ,col!lhecido um 'conjuntOl de' rE',a
liizaçõe¡" (-con'certos, mUl!:li'oalis, ran

chos ifololórLcOlS', vari:edadels". ¡f'8idOIS',
música, «jaz2'l», 'co'ro do Coo's,ema

tório, eDc.,) :terá nOi'" três ú1timos
dias o seguinte programa:
Hoje,. 'dia da 'criança, às 15 h!o·

vaJS, 'V'ilsllta d�s ICiriançal'O' druSl eisco1aJs

prlimláriBlSl do cOln�eLho ao certame;
às 16, 'matinlées 'gratuita,s nos cir

cos inisltallaodOiS 1110 l'ecinto 'da fei:ra

(Americano e 'Royru') pava as

crianç,ag e fl\llllJcioiIlaJrnenlto gra.tuHo
daJS aJtmcções aJŒi colocadals; à:s

2.1,30, aJctuação do Ranooo ,In,fan,UI
de S'aJIlIta ,LuziJa Ide TaV1ira, Amanhã,
� 21:,,30, exiJbi,ção do. RanchOl Fol
ol.óri:00 de '8anto ID�ê!Vão de Ta
wra. 'Dommgo, às 9,30, IV Grande
Torneio Alberto de '!1énis de Me:s,a,
no PaJVliJlhão Giimnodesportilvo, em

qlUe pærtLcirpam maios de dU8is cen

tenrus de a.tle.taJS; rus 21,130, exi'bição
do :Rancll:o ]IlifaJllltiJI de IEIstoii; às 23,
di:strllbuição de diIpGiomasl no lSeere-



VAI ,p.œra doils, amOiSl as�
œqrwiJ o «nœsfC!i¡m,emt'o», em V�a

Roo}; ,dB Saoüo AmJt'6nilo, de u:m J (JJT"

diúrnJ ImJfam/lPll, olnide aIS< ortiian'Çw8I,
«grœciOi.s�1S' botõezitnihio:s a bT'OftiM pa..
ra ws: aÜ¡lgriJaSi e 'l'1TVstt'e.za¡<¡i que G<m$

,l!iit:uÆrão o \Sem, dliJa-.(1¡...ttiJa», it1mhami,
f4.inail/mcIVVe, 'U/I'IV estpa;ç'(j para estor e

paffla 04pr&1Jd'Jer, b:riirllcamdo..
O Jaxn<ffiJm 81i!ttu.ailYa-ste:nœ Rua Teó

f{$a, B(f'(JJga" nwm préddio que, pair
aJOa:rrI1h.cDd1o¡, 'IVÍi() re:umia ,018' re:quÆs,iitos
io�df¡,/pemlSWvei<S para; OIS OIbjootVooiB'
e/I7lI visttIœ.
H'olje, pOlder6'rmOjsI {IJC,rescerntar que

ClJ51 imnliClJla;çõel81 dJo JaJr.ditm f�,
oosidie há m,eSles, tron's'fe.riJã;œSi para
wm œmp�o lÜJrliÓ'l)eil. prO/p!riBdœde oda
Oâmœra; Mwniloi¡p(1¡l, que em teJmpO\�
fo� ,c:aisa; ode hCIJb�1tação de mai.qiJs¡t:rœ
dos (l ma.ils ItiaTide s.ecrma1"i,a. do�,
S,e.mJiços MuWIC'l1paJVi.zados da água e

àœ "[;UZ.
Sil'U;Œd'Jo. nœ Rua: l.· àle Mœio, n.,·

44, o n'Or!)lO «JamŒitm,» Item., em¢re
owfrna"1 ,djelpemdênctiJœSi, qua,tro ·.<'I1Zœs,
(l(m:pla¡So. ,OaJCta¡ q>1WJl 'd;e8rti/l'l!Cl;d.a; a um

do,s e�/Ca,lõel:;1 'Í'W1:<etMIS 'Elm! que os> 7voiB
ceneal idle oilternta, 'Diow1Jaml�e¡<1 e',t�
àli)?;,¡]æilrlOls': 1l!'>nA OOJMnete-secretf'atrtiœ.
Oinl(/)" ()'.� ranvillilaJ"'e,s das C�iC!mÇa8 "iã;œ
dIt·etnJd;fidoISi: ISlCIIla fiJe ,(?!8tpelTa.; dJoiJS
qrwamtOi:;1 ,de bam;hO/. um parCll cœàJa
8eœo, œdœplta'cOOis; às. iJd.aJtk¡S_dIo.'<1 pe
queirWI" u�emtes, cOlZimlha e (fILitn,tJœl,
eJ<rt'eI bœ"ltlamJt,('l if3s.pa;ço,so El pnestam'do'
-S$ à rea;liæa;çãJQ do'l' ,iog�1S' e bTimcœ..
Œe>£1Y11'1 qwe l!!amto dilslt'lT"œerm e dia)$T'
t:etm DiS! !I'7!CJil� peJQtWerl1-ilnos.
A dill"ectolT"a àlo Jœrdlirm corntin¡¡w,

S'eIIVcZo (lJ œslB'islteml�e ISIO!C'ÍX1Jl D. Maria
Adel.aJide Petreii1'a ,;];e Oarrnlpo.s Mon

ohVaue de SQYUsœ e œSI motnilfjo'roio
8-ãOl, parl1l () .tJ',·u/Tu)< de 3 amos de 'ÍJiM>
de, D. Maria 00 EJ,ncamnwçã'O (h¡,
t1JwreS! M(J)8f()Œren;hClJSt, parra {) œe 4
anOlSt, D . .úuJc.VUa de OarrwpoS' Do+mfm,..
gO/St, 'Pl1J1VJJ .o de 5 œnDI8I, D. E,teilvi.rv(J¡
de BoruiSia DawiuZ $ '[Jam .o dlBI 6 anos,
D. Mariœ Oríi8t,f,nœ Rilb-emro. A wu
ca,dioIra, ill'llfoaJl'Utiœ D. Ma;ro¡1a Isabeil Vil
�h.e:nœ r€IÚnl0 rea>ul'a.rme.m;te CDtm a:s
respornJ 'f(Íve>iJS1 .pelos !J'T'WP08 e oriienfa
al9 '.<i'UJa..'? aICltWVdœde<s,

O JlJJr1dirm InfamUl f'UllVCiJorna" d.e
8iFJr¡,'/./lYId.œ 'aJ 1�1e<.'tl�a4ein',a., 'dlœSl 9 às>
.œ,80 'FJ !d.aJsi 14 às 17,30 l'WmI,<;; e aI�
rom,rl'i.c¡;¡AI� ,de ClJOfJ'Sso d',a.<r, oriJan?ça;.';I
são aAAJJlila;d;a;¡r, plOIr mqwéoiitol às 110<81-
'8<iIb11Udll1IdleiSi ,eC'OtnÓm:ÍJC(ÍJ& dolSi paÆs,
coll'lltiinvuamJŒo¡ eII7lJ 1Jrijqor (7, tCIJbe�a; que
esWi1lbelle¡c,e cOlmo æc:œlão mknümo 50
eiSicwdJos e mãX-Õ.Jm>o l¡ OO '@SiC'UJtWs
mlJln8œiJS .

.

OCllrk;, ,grupo tEl'l'ni druCIJS 'OOZes pOlT"
8·e:mxiinœ 3O

.

'I7liÍmIUIt'O& de gi'l1..ásti!C!a,
m�isltl1'œda pello protf. João Oafrideirra
Rormiâlo.

A,lérnJ dfJJ ca¡.s�, 'GflIdÆaa, glT".a;ttuilta.
mfflVtie 'PBlkI! Ot'ixm<JJra, que œf;rribuÍ!U
itnilci:iWmoote 53 confu!81 de ·ôlUJbIs-ídilo
pœna mta1�er'i1aJl dillicrt�co e àlecorra
ç{£o, 'O/ JaJndIimI conta corm :œlg,wn;s
81WbslfdÆo¡'l eivetnltluaiis pmral a COtrrIIpIM
de ;m;ajtI6I1ia¡l' ,a dlelSittina!dos aiO paga.
mem.to ale parite ,dO's OITde¡¡¡;œcZo_s; drj!s
re8't/)'on8'áve:IJs, 'CIItri.buMds 'DelIo InISi-

. tittu'¡'o d;a; �œmÆliJa €i Acçãô Bo.ciœl '13

cœnalrÆzcvdofsi .peita, ,iJ,e,]>eJ,ga;çã()! de<ltle
orngamilSYmO em Faro, olferre:c:en;dl()o a

Cartas à Redacção
Encerrou a «história
para meditar,

Sr. dlíroototr,

Peço'��h6 ,a alC'erÍJtœção deste ,rémai
>tia '1.uf,ra; a 4"e.CetYl<te po:lém11ca, 1Va, tÍJlti··
?nI!ll 'canitlœ mervallkr. œo eœag.erro, podlSi
pElICa; por 000 fU'l1¡dæmemi�ar no mk
m1mo œqruillo q.1Æ,a œfiorma. A.æel.<itIa
bEl'l'ni a slUJa: prŒV�Ctiiaf de p,esISO>aJ8
que não cOI/'V8IeaUi11almJ 'oom;cre;Uza¡r
as 'SIUA1I& invteInções.

Pr.oICtUrnl'M, emlt'elVder (lJ 'angu7l1i6'l'l,ta
ç{£o de œmbQj'1 as pmnteJso, como e�e
mem.to lilvrel, 'eo 't'emtei' a; 'cDm!C.-f1li,œçãa,
t-œltve!ll opor añmda �tar que ;to
aJos ois, homens são. recupetráveÆs, e
qu,e ClJSl cOll'llf!ervda8' se> ,resolvem pel.a
dfJáJlo.go. OomJSrlldeirO/ que m-e cerrtifi
qwe4J tarde de mais� da. verdade,
e:mbOlTai ,1'oool/'V7veçœ como válidos œl
giUffllSl ,do� seU< proltes:t.o.s.

GotSltlari·a qqte o setlVoor w.rrootor
'V-Vs�ifu;s.se B. B�'áSl de Alipont.eJl, pœra
com7vecerr ,a realidaldJe, CIItr�s: cro
potpw�aJÇã()i. ,a 'doiS' BOim:beilrosi VoIun
tárrz10s>. U1'.lJIe ,terrm!lnar Gom ta'l'htlo
6àlÍ'O. {;Ine ·chega. œo ponto die o tni)...
bunœl ¡fer die re�oh)er um cornflilto.
Parœ o lefttor Ílntereslwdo, fndi!oo

0'8 tJ1,úJmerO/s do Jomrul: 'do Mg8J1'V'e
Otnkk O' lll8\s1Wn1t'O se de.slenroku: sOO
Os 1017, 1018, 1019; .t021.

O l>ellltolT" qua julgue.
José ManUJell AŒl!to.ni-no Belchior

OàritC1J8 lfJfi.t.e rpwra confeccionar CIi

merrem.tda. ãos ga.rOltœ.
A ilmJda sOlb l!lutella do Oemlt:�o ,liJe

A'ss�sltê>nioil(li dæ Sr." da Errwarrna;çã;o"
salbfJ-<Sla q¡J,a o J'a1'ld'Íl'ln paBIElI1ffá em

bne:ve a 8611" œdiminil8ltlnado ,pella Sam
,ta Oosa da Mi;smcó11dia de Vdila
Rea)/, de ,samt O. A 'l!Jt:óniJo" j1alCRJ à nova

esrf.lrwtlwra iWsftiœ irl.lSltilfn¿11ção, a, querm
d8i<xa, de imK;wJvbilr a -superviJsão dx!>
hoStpit(.[¡�, m'<1lnJti<da desde '(J) fundaçãJo
delsitle.

Mais dois
Prémios Grandes
distribuídos a se

mana ñnda aos

balcões de.

toso �o Sorte
2.° Prémio-46 668

, 1 200 Contos
3.° prémio-36 665

600 Contos

Do ExelD!dtliivo dJa, Oomv.slSâo DiIsItlT'i.
tail do, Fre>nJt€i E�eriltoral p(X1)()

Uni'dol, reaelbemws o� CO'1nfU,-

niCll1!do:
/

A ímportâncía política d8JSI próxí
m8JS eíleiçõe"s para as Autarquías
Looads e a ex�stência de .V'áI'i'as 00-

rníissões eJ]!eiitoraiis -ll!n£tári8Js em al

gtIJ;n;s¡ COIllCe1hOS. 'e freglUiffiias com

postas por conhecidos antí-éascís
tas 'e democra,t� '}uSltilfilco1u plene
men;te a .cOlllJSÍUtulção da C. E. U.
do iDiIstdto de 'F8Jro. A Comissão
mstrliltaJ da C E. U. ¡foi então for
mada para coordenação e apoio do
trabaho desenvolvído nos diferentes
concelhos e fregu:e:$i.8Js do Algærve.
Ao veríríear que a IFrente Elei-'

toral POlVO Unído se, 'Propõe tdên
tVoos oibjectiiV'os. polilttoos, ¡qUe já.
inte.g1I'a ·ongam.iWações po1Ltlcas como
a MlDP/l0DIE e .o 'POP e que eat!â
rubeIta: ã. a;deS1ão ode rodOj�, os lPar.ti
dO;SI Democráltico.s e de !todos os

demo:crams. independootemente da
sua ¡fjJIiação ou o.pção partidária,
cOll!oluÆ-,se Iser ·a Frente EIeiitorall
POIV'()t Unido an�mruda do mesmo. es

pirito que \]levou à oriJação da C. 1Ef.
U do Dilstrllto ,de Faro.

.

No 'sentido de 'red'orçar a uni'd8Jde'
anü-d'ascista e democmtka, a ICo
miJus,ão i])�Slttilta:l' da C. ,E. U. do
D¡,strlilto de ·Faro decide lIideril!' ã.
Frente EleitoraJ !PaVIO Unido e p8JS
sal' a ,co!ll:Slt�bui:r a partir de agora
a Comj¡!:'são iDiJeltriital: dæta Frente
Eleiltoral.
Decide ,tamfbém 'conlVidar a.s co

milss'Ôe¡" eJoeilt,Qrw¡;s un�tJálrias exis
teruteSi nO!.;¡ ,corucelMS,

.

e fveguesias
do .A.1garwe a aderirem tpUlblicaanen
te à 'F!rEmte ,El!eitora.l Povo Unido, a
red\orçarem 8JSIsim a uni:dide q¡we em
torno da F�1Je 'EleitoraJ Povo.
Unido 'se !forja e delSlEmVOl!ve de
Norte a SUJ1 do Pais.

PlENÁRIO OE REFORMADOS DA PREVIDÊNCIA
EM VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

lORN.4L. 00 AI¡;ABVE
\�,{'l.� 13m tol\o o �"ii!

baixa ,sem della precíearem e depoãs
vão trabailihar noutros posto!';¡ de

træbalho. lCæstrgo severo aGIS pa
trões 'que admítem eI'l�læ prevadc�
dores, 'P.oiif, serwem-ühes 'Pooque nao

precísam de ;descon:tar para; a �e
vídêneía Que a IOOdos os ibene¡floiá

riOs 'em Ibaixa" e que forem apanha
dos a. 'traJbaJft1a,r 'Por contæ doutrem,
]!hes. 'sejam! cortados os SUlbs,r-d1b,�1 e

mads regalias. Que todos ÜISI beneñ
ciários se pronttñquem a ·awdlliar

aIS comj¡S8Ôe!s tfllslca.lwadoral&.

Constituído. a Associação
de Agricultores de Loulé
'Foi conetítuída a Assocíacão 'doo

AJg;rimultooes do ConcellJho de Loullé,
formaida por aJgrieuilitores,. pessoas
siing:u�are\; ou 'co.l!eclttvas, que de

quaãquer IIlIOI<lo �teja.m IHlgaldais, OU'

exerçam a wgtrilcUJl¡�ura naquele con

ceillho.

Cond'oNll!e oonJ,1ta do,s €'Statutos,
«a aSsocIação é aiparrtidlãrla e -tem

por OIbj'e!Cltlo a reip'!1e1S1en:taçã0 no

âmbirt:o conce1hdo dos fnteresSieis da

8Jg\r!:cuilJtuI'a 'e a saillva;gua�dIa dOOiSe!S

lnteI'OO3,e¡s, ipeil!IJ acção conjUigada
dOIS aJg.riwlitoræ. iNo.merudamenrt:e
no aspeclto oUJl¡turrul e :t1écn£co dOlg

aJgri0l.lJl¡to�eISi, Ide�eIlovoLV'erá entre os

seUiS associia;d;� o e,stío:nlllilo ;pelo tra;
bMho \ViIs,am:da assdm a progres:sI
Va ��eciaJização dia ag¡riicu�tura
regi.on�l de aco.rdo !Com .aptildôels
dOh so,lÚiS e. in:flluêncl8JS úl1mátiC8JSI
numa 6ptiC!IJ de' aumenrto oonsMe
ráJvel dá .produção regional, tendo
al9sian: oem aæençã:o" as. 'caraCiberiiSti
Cais d�s 'socledirude(s, J!livlres em que
a oapacfdaide :Ln:dIi'Vidual e -o iiniIJereSJ

Se oOlleCit-wo ISle ,cooju-gam, ¡forma
correCiba e julslta de se COrll!S€!guir o

bem comurrw>.

RAMIRES FERNANDES
ADVOGADO

Esc.: R. Conselheiro Bivar, 10

FARO - Telef. 24036

\,

LUSOTUR

IBRISA$j do qt7AOIANAI
PAlIOU A DnpOR DE MELBOREI [OnDl[Õn. O JARDIM
unnu DE VILA REAL DE um AnI�nIO

Um grupo de descontraídos utentes do Jardim Infantil
de VHa Real de Santo António

Escritas dO's grupos A e B,'
Contactar com: AfonsO' Ma�

EM S BRA'S' DE ALPORl EL nlUel L. Tebax - teleí. 72895,.
.•

. .

Rua das Lavadeiras, 62-1·· -+
VAI COMEMORAR-SE O (ENTENARIO�o���.������������

DE BERNARDO DE PASSOS
S l3IRAS de ALponteil aiSsinabrá,

• denrtro die dIi:a.s, () cente:nál'io ct:o
nas,c.imleoll!bo ·do muito «'seu» ¡poe,ta
Bernardo de Pa:S!SOlS,. sendo o ,,��
guinte o l!)'I'olgrama daa oeI1ebrà-'
ções.:

IIDm 129 de 'Outubro ã;g 8 'horas,
aJJvo.r8Jdru

.

de lfoglUeltes; à'S! 12, con.-

Um morto no assalto;
a uma «boiteJ
em Portimão

POR!l1lIMAO qlUe ainda há di8JS vi
""era o Tocamboloolco aJs�aJlto à

virutura de um el£ltaJbeJlecimen:to ban
cário ,quando se procedia à recolha
de fundos junto aó CaJs.i.no de .AJl!vo,r,
vollta a 'V'iiver mromenrtos aJgi.'tadols
com um a;s¡s,alto à fbool:!e '«Galera»,
n8Jque.la c�dade:, perpetrado no eS!ti
Jo das ¡fitas do Far-We,<;It, ..

Quando aJq;u.ele e.sltaibelecilimmto
f.1e enccmtra!V'a a :funcfonar na noite
dé sãJbado, ,0hie¡golU·il.he à porta um

auto'mÓlveil da marca BIM.W, de ,cor

'pranca er de maJtrk'Ui].a ZO�94�7Õ

(Ique se ¡presume 'Vicradaj, de onde
,Slaoiram dots tndhÆduolsl f.iJcando o

,cOlIldut()r na via'tura 'PenreJtrand:o
na boote, e5!te¡;j exibiràm ·uma faoa
de mato ,e uma 'PfstoiJ:a-me1raLhado.
,ra 'FlB!P com: as quais m3.!Ilttverram
ImÓlV!eiis os cfrcun,Sltam.teJSi. A'Poo aJbrt
,rem a ,caixa registad()ra, .começa
ram a revilo1tar um 'dOIS frequeiIllta
dores da boite. ·Fof e.nJtão poss�vel
manietaT o MISaltanter ·que em�u"
nhaN'!IJ a :falCa, o que ·�evOlU o !reU

.companheiro ,a diislparar uma raja
da. de metraJlihado,ra qlUe eSipa:lhou a
traJg'édifa e o saIlJgu'€o no 100M. Sur
giu -deipOts um agente da P. S. P. wti
em SJel!Wi.ço, empunlhando a sua ar

ma qlU,e dilSiparOlU, atingindo U1l1 dos

a!SISla!ltaIDlt!eS, em SO'Corro dÜiS1 quai!s
viera o condutor, sendo-lhes Po.sSlÍ
'Veil il:ran¡,¡po.rtar OJ ferido para, a ·vi'a
,tura e pon.do-lS.e; em fuga a despeito
dos novos diJsipar'os· feUœ,

Ao HOIS'p,Dta1 de Portimão, de onde
:£IeJguiram para o Hospttal de F8Jro,
!fo.ram �onduzi!dos, três inlcllilViduos:
ru1.i clt'eg'ou já cacMNe'r José João,
de 61 anos, naturaJL de Ailivor il re
s<iden.te e'm Portim.ão, ficando ¡,n¡ter
nados no Se.mrl.ço de Ortopedia An
,t6nio IPiTets¡ VicenJte e Joaquim AiIl
:t6nio GamJboa.
As aUJtor!:dad� a:leI'ltaram os es

,tabelecimen� hospitalares quanto
ao. apareciimento. 'de Uim ilnd1,'v1duo
baleado, eJSitando na !piSltJa dolSl auto
res desta rOO8illllbol!esc:a trrugédla.

c'oo.tração ldJas Œ-ta:ngaJSl do conoeJho
junto ao mo!l'lumEmto do poeta; (cre·
clh€o, escol18JS priJmláriJws e alLpnos: do

'Exter.n.aJto), que deipOorão if!tores,;
<le¡,¡CeTrrurnooto de UJma liiJptda evo

·C8JUV\a: do ,cen'temrlo, dunto ao mo

numento; 'laI1ga;da Ide pomlbO\S¡ pell!a
Columfbrólfil1a de S" Bráis.; ,às 20, tea
tro inlfamitiili,. no Cinema¡, ¡pello Grupo
<�Perna de; ,pau»; àS 22, sessão sole
ne, na Ornema" elVoca;'tLva Ida, !Vilda; 'El

oIbra do poeta. '

!Dia 130: às 15 hor!l<!:1, .fIuJtelboll de
sallão ooUre ,e¡gu.:iJp'!lJS Ide imciaJdo.s:;
às 16, andebol; 'às 17, IgiinãJsltica,
IJXllo núcleo da D. G. 'D. de Vhla
iReal de IS8Jntó AlTht6nd'o; ·�s 18, i!5U1-
telbo� de m1ão 'e 'entrega de pI'é
mdos aiOS 'Vencedores .efo iI Torneib
'de IFubeJool de SaJão do G. A. C.
B ,p,
'!Dia ,31: illS¡ 16 horaJs, 'ConceTto,

no 'Largo de IS. ,seibastião, ''Pella 'Fi'
ffia:lImóni:ca de'Mon'carapaClh!o; às 17,.
diJ"cUll',so ,rul:Uis:lJvo à oibra¡ 'e vilda 'de
Bernardo de PaJE'¡SOISI; às 1S, rOIDal

'gem ac 'tÚ1nU[O ido ,po.eta:.

Cruz Barata
ADVOGADO

Escritório: R. Teófilo Braga, 72

Telefone 19

VILA REAL STO. ANTÓNIO

Concurso de fotografias
em Olhão

O OIDN'IIRIO de Cu1tura. P_?pulru;
M8Jrtins Soaæes, de OlihaJO, VaJI.

reaJIizar um COlllCU!1S0 'POPular de

fOitografia sulbor.di.nado ao tema «O

Povo Olha:nense>>-. Para o. !Concurso

estão abertaJs inscriçõe,s< no Centro,
ANenida Bernardino d8J Sill!Va, n.· 2,
em OLhão, das 18 àS 20 e dllls, 21 às
23 hwas.

Compra-se
CaNO Citroen � GS usado,

mas em bom est'ado. Resposta
a J.,Monteiro, casa 580, Luz
Beach - PTa!ia da Luz.

A Comissão DIstrital
da Comissão Eleitoral
UnitárIa do Distrito
d

...

F t EI It I A COMlS>SAO de V'�la Real de
a ere aren e' e ora -a •

San'to António do,s Reformados
�

'da ¡Previdência, reunída com as co-

POVO Unido misSlÕe¡" de Fa,ro e TaNira díscutíu
e aprovou uma moção a OOIViar, PO!
Intermédio das aUltaI1qlUi8Js Jocais., a

Presídêneía da iRe¡pÚlbl.iica e ao 9-<>
vemo, de que extraim!oa os seguin
tes pontos:
AOs reiformados da lPrefVIitdênda,

para poderem SOibrevi!Verr aos aJS

srul.tq�, do custo de vída, tem de �hes
ser concedida pensão tgual ao saãã
rio mfnimo nacíonaã, Elies são nes

te para, a 'C13JS1s,e mars desfavo.reci

da; !foram ÜiS Ibmba1!h31dore;s de on

tem e são hoje os ,portUiguerse¡�1 que
vi!V'eIl1l na maãor :mi'séri:a. Não que
rem bem-estar nem ,rergrul.i:as a que
não t'eníham diireiit.o, querem sírn,
uma pensão de sobrevsvêncía,
Pedem a 'reesltrUJtura;çãio das pen

sões de reforma, pOOSI\S,8Jbem Que há
reformæs dUipilioadas e trjplícadae
na lPrEwl1dênda e na ftmcão públI
oa., e.nJqrUalIlJ!;o 'eles 'recebe'fi a mlSlé
ria de 2000$00. Par8! 'que pOSlSlam
ter 'coIllhieclmeilito directo do IqlUfl se
D8JSISa, Il'rus a;dlrnin,jjSlf:ra<;ões daiS! Cai'
�ai!;j de !BrevTdência, de!Vem ter ,lá
0151 'setliS repne"entantes.. Também
devellli !beir repræen'taçáo na Caixa
Nadonall de 1Pe!n,S!Õe.s, ¡para ga¡berem
como ,são aidmini'sírooOts Ós dLnhe.i�

. 1'01>1 IglU'e 'Para lá descOlIlota.-ram.. Sa
bpm 'o,ue hlã pensões de ·reforma. de
10 :L2 'e li5 <lOO$OO, enJquanto eles
com a ¡pensão de fome'e ·de mt°,é

ri8J, ,pedem há mais· de um ano

pen:são tgll.8Jl ao ,swllãrio min,i'ma na

cional e ningttém Oisl ou!Ve. Que 'O

GOV:ezmo nomeie uma corí1.i!sSlã'o de
lfiJslcaJ.ia¡ac;ão nos Po!:ito.s d()!s Serwi

ÇOis lMédi'co-lSoci8JLs, p8Jra ,reprimiT
Os aJbusO\..,,> ŒmlIeftídOl�i, oomo sejam
0:5' de .IÍMsJos 'dOeDltæ, que 'Pedem

,

Aceit'am-se

centro comercial
,

da! marina de
vilamoura

comunicado
A LUSOTUR - Sociedade Financeira de "Turismo, S.A. R ..L .•

promotora do maior complexo turístico europeu
- VI LAMOURA,

tem o prazer de comunicar 4ue contratou a montagem e exploraçio do

"CENTRO COMERCIAL DA MARINA DE V�LAMOURA", no Algarve,
com a Imaviz -Imobiliária Aviz, S.A.R.L., única empresa nacional

especializada no planeamento

mon�agem e administraçio de Shopping Centers

e membro de pleno direito do

International Council of Shopp�ng Centtrs.

Os lojistas devidamente qualificados e intere�sados

em se integrar neste Shopping Center

sao convidados, desde já, a efectuar a sua inscrição
nos escritórios da IMAVIZ, sitos na

Av. Fontes Pereira de Melo, n9 35 -199 (Edifícios Aviz). em Lisboa.

�Iibl\li¡
o meLhor sortido encontram V. Ex.u na CASA AM.MAA. TAQUELIM GONÇALVES (OASA. DOS

lJIOOEIS R'EGlJOINAITS), Rua das 1P0l't:8lS de Portl.lig8ll, 27 - TeJ,eIi'ane 6 28 82 - 'Lalgos - RemeSSiBJs para todo 'o �

ALGARVE


